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TODO O IMTKHIOU DO KBTADO a c a s o memorar a gloriosa data do I o de 

dezembro de 1010. Pelo &Q93Q D e t i d o 

escuiitobio— Run 15 d* Noimbron. 11 
Cftlxft do Correio, V. Enderoço teleur. Commarcto 

Tolcphont u. 5H1 

L i so no Diário de Santos do HO 
do moz findo : 

« Anto-hontora, ás 0 horas da noito, 
na rua Senador Faijó, n. 2», onde 
existo uiu bordel, .Maurício Hoffmann 
fez soiicituçõss a Loonor lilanca, que 
ulla nao satisfez. Contentava-se então 
em que ella lhe dosso 404, ao que 
Leonor também so recusou. 

Entrando no quarto da mulhor, Hoff-
inann mostrou-so abatido o, sentan-
do se na cama, com fmea de mesa ton-
to u suicidar-se, dando um golpo na 
garganta. 

Foi recolhido á Santa Casa. » 

Esto caso é um novo ardil com quo 
os caftens procuram extorquir dinhoiro 
das suas victiinas, so bem quo nao 
seja o primoiro quo tonha succodido. 

Puzorum-no em pratica o como esse 
muitos outros, depois quo a policia 
lhes moveu perseguido, obrigando-os 
a abandonar o systoma do castigos 
barbaroe. 

Antes disso, 08 meios quo empro-
gavam para so apoderarom dos havo-
roa dessas mulhores, oram muito dif-
forentes: — um forro ora braza appli-
cado ás carnes das infelizes ou alguns 
dias passados num porão infecto, som 
ar nora luz, faziam com que as info-
lizes llcassom obediontos. 

O Inquérito a quo tenho alludido 
doserovo, com todas as cOrcs, estos o 
outros crimes, praticados por ossob mi-
seráveis. 

Depois quo so foz luz sobro gatas 
scenas inquisitoriaes, o quo os faeinoras 
eomoçaram a empregur meios mais 
brandos. 

Estudo 89 essocasode Santos o ver-
so-á quu nao houve tentativa de mii-
cidio; o cafttn deu o golpe caleulando 
o seu cffoito o assim procodou para 
movor a piedade da mulher quo pro-
cura explorar. 

Caftens intermediários #n locatários 
sao os indivíduos quo estabelecem ca-
sas do toleraucia e alugam comtnodos 
a luoretrizes, cobrundo-lhes probos ex-
cessivos pela (liaria. 

A mulher quo nollas entra vò sua 
çnnta uugmontar do dia cm dia, a 
titulo do extraordinários, de fôrma quo 
nfto consegue ter nunca os seus com-
promissos liquidadoa. 

Quando uma dessas infelizes cai 
doente, recebo tratamento emquauto 
tom dinheiro para acudir as dospezas 
de medico, pharmacia o dieta, o, na 
falta deste, jóias que garantam os cm-
prestimos do proprietário. 

Xo caso contrario soffro as maiores 
privações, alôm de quo os caftens 
procuram Immediatanicnto rcmovèl-a 
para qualquer outra parte, mesmo quu 
.-eja para um hospital, a l lm ; de nao 
serem prejudicados com estos accidon-
tes. 

8o por ventura nfto conseguem isto, 
doixam-na definhar, pouco a pouco, 
abandonada do piedade o alimentos, 
até que a morte venha arrancal-a do 
sou leito do torturas. 

So a mulher quo morre possuo ain-
da algumas jóias, estas dosapparecem 
logo, porque o caftrn (quo a* tem em 
deposito) diz .que foram vendidas pela 
ihfeiü pará acudir, com o seu produ-
cto, ás dospezas da moléstia. 

Quando estas desgraçadas vêem do 
estrangeiro por iutormodio do Caftis-
mo, j á chegara aqui dovendo quantias 
onomies, pelo dinhoiro quo lhes foi 
udianlado para a passagem o paru 
roupa, procedendo assim us miseru 
veis para oscravisai-as durante algum 
tempo, pelos compromissos estabeleci-
dos. 

O Correto. 

Folga om informar aos sous loitoros 
quo por todo oímez quo hontem como-
çou estará funcclonando regularmente 
urna parto do novo serviço para abas-
tecimento d água á nossa capital. 

As promessas com quo so vai en-
trotondo o publico impaciente com a 
falia do ngua, sfto do unia elasticida-
de do péln. 

Primoiro diziam os collegas da fa-
cção govornista que havíamos do tor 
agua até fins de novembro. 

Foi-so approxlmando o termo do 
mez passado cora a regularidade mo-
nótona o aceelorada cora que caminha 
o pontoiro das fracçõoa do segundo 
om um ehronomotro do John Pool. 

E a epocha determina-la para o fun-
ccionamonto da nova canalização pu-
lou para os melados do dezombro. 

Ainda osto moz era que nasceu o 
Chrlsto o era quo as crianças vft j con-
tando sofregamento os dias á espera 
da arvoro miraculosa do Natal t i o 
carrogadinha do quinquilharias bizar-
ras o do eaccos de bon-bons, toda res-
plandocento do luzes: ainda este moz 
inicia o seu primeiro passo na cami-
nhada infindável do Tempo o j á a 
agua da proraissSo so escfia para épo 
cha incerta, om quo a população da 
cidade, convertida em torresmos, só 
esporo a acçao da potassa para sapo-
niflcar-se o esfregar então, devéras, 
os que zombam da sua cre.lulidade. 

—Na primeira columna, o colloga 
folga com essa miragem aqnosa e lon; 
ginqua, verdadeiro oásis neste Saliara 
quo nos ameaça com a morto pela sô-
do: na terceira columna. Joflo Crespo 
canta os «dias azues, gloriosamente 
azues, lavados do luz, gorgoiados do 
passaros», fcom quo a mamai natura 
nos tem mimosoailo para gáudio do 
vato3 e consumo de sorvotes. 

Exulta em quanto é tempo, ó so 
nlmdor dos alflnotos, quo j á hujo to-
rág do lamentar os (lias azues. ouvin-
do sob uma temperatura dn assar leilões 
03 córos gloriosos o as fanfarras tri-
umpiiaes que assignalara a vlotoria do 
Ru damos. 

Porque nós nfto somos, potitlvimen-
te, da eOr do Amouasro, o rei da Ethi- -
p i a . . . 

O Estado. 

Bragança. 

No domingo ultimo houve um grande 
conllicto no armazém do José ltezza-
ra, proximidade da estação da l inha 
férrea, de onde sahiram muitas pes-
soas feridas. 

—No dia H do corrente deva tor 
logar nesta cidade a festa do N. S . d a 
Conceição. 

« • 
Iguapo. 

Entrou nesto porto a escuna ingleza 
Julien, transportando carregamento do 
goneros que j á Iam faltando no mer-
cado, o quo fez melhorar as condições 
do coramerclo. 

S. José do Rio-Pardo. 

Escrevem-nos: 
« Esta cidade, ineontestavelmento 

uma das mais florescentes do Estado, 
passa por grandeajroformus, o que, de 
uiu modo prociso, significa o seu pro-
gresso actual, demonstrando tambom 
a sua grandeza futura, 0111 um periodo 
nao muito longo, tal i o seu adianta-
mento it progresso. 

0 município, um dos mais ricos do 
Estado, possuo terronos do exube-
rante fertilidade, próprios principal-
mente para a cultura do café, quo 
tem tido aqui um desonvolviraento 
espantoso. 

O numero dos ricos proprietários 
torritoriaes augmenta successlvamente, 
pela entrada do novos agricultores quo 
de varias laealidados, nfto só deste 
como dos visinhos Estados, aflluem em 
massa, attrahidos pela fertilidade das 
terras. 

Calcula se em um mi lhão do arro-
bas a quantidado do café oxportado 
annualmonte por eato município, nu-
mero quo tende a fragmentar conside-
ravelmente, dovido ás ultimas plan-
tações cujo café ainda so está for-
mando. 

Calcula-se quo em todo o municí-
pio oxistem, pelo m»nos, trinta ma-
chiuas para o benellciaraento da pro-
ciosa rubiacea. 

Nao obstanto augmentar diaria-
mente a zona cultivada, ainda exis-
tem approxidamento doz mil alqueires 
do mattas virgens. 

A eidado, propriamente dita, apre-
senta um aspecto animador, contando 
j á vários o importantes estabeleci-
mentos commorclaos, dois collegios 
para o ensino primário o secundário, 
um para cada sexo, muitas escolas 
publicas e particulares do instrucçáo 
primaria, diversas olarias, uma serra-
ria a vapor, e outras industrias ainda 
0111 começo, como fabricas do cerveja, 
etc. 

As n u s principal» da cidade sao 
calçadas nos lados, com sargetas e 
abahulamento do pedregulho, isto do-
vido aos esforços da Intcndcncia pas-
sada. 

A actual Municipalidade também tra-
balha para o de: envolvimento d i ci 
dado, do modo a corresponder a su 1 
importância. 

Assim ó, quo trata da canalisaçfto 
daguu potável, para o sou abasteci-
mento. coisa aliás nocessaria e re-
clamada como urgente, dovido á pés-
sima agua de poços, quu present»-
monto abasteço a população, cm i u a 
totalidade. 

Um ongonheiro está trabalhando no 
levantamento da planta cadastral da 
cidade, para a roalisaçfto dosso impor-
tante melhoramento, para o qual 
muito so tom esforçado o s r . dr. Au-
gusto do Freire Mattos Barrotto, inten 
dento municipal. 

A iniciativa privada tambom muito 
so teiu esforçado, sendo assim quo 
outros melhoramentos estão sendo 
introduzidos. 

E' do justiça saliontar entro elles a 
construcção do uma nova matriz na 
praça do mesmo nome, cujas obras 
j á estão bastante adiantadas. 

O edifício * do estyio gothico. son-
do a sua planta levantada por um 
profissional coinpotentissimo. 

Esse templo, uma vez construído, 
vem a tl"ar uru dos primeiros do 
Estado. Asseguram-nos mosmo quo 
talvez tlquo mais imponente que o do 
Campinas. 

O sou custo ostá calculado 0111 mais 
do oite centos contos. Muito tem tra 
balhado para osso fim o respeitável 
vigário desta parochia, rov. padre 
Bento Monteiro. 

O oditlcio ostá sondo construído uni-
camente por meio do subscrições o 
dou itivos angariados por uma cxiiu-
niissSo eloita para esse fim. 

Espera-se por estes dois annos a 
sua inauguração, ostando a cons-
trucção a cargo do architecto Fulicio 
Calviti, j á conhecido, pois também 
construiu a matriz do Casa-Branea, 
incendiada ha dois annos, mais ou mo-
nos. 

O actual theatro denominado do 
S. Sobastiao, está sendo reconstruído, 
por njolo do noções, cuja iniciativa 
pertence aos srs. Benjamiu do Maga-
lhães o Estebio Ribeiro da Si lva. 

Projecta-so a construcção de um 
edifício para a Santa Casa do Miseri-
córdia. 

Essa construcção ainda e»tá, entre-
tanto, om projecto, sendo para desejar 
quo brevemente taaibom so couvorta 
um realidado. 

Pódo-so coutar com a creaçfto dosso 
est.ibelecimuuto para o qual todos, 
naturalmente, concorrerão, mormente 
estando fivnto des»a cruz ida o dr. 
Moniz Forreira, estimado clinico aqui 
residente.» 

T I IEATRO S. JOSÉ ' 

Roalisa so liojo, (inalmonte, a es-

treia da companhia lyrica Sansono. 
Ha onoriue impaciência por j u l ga r 

a companhia quo tfto guorroada tora 
sido. 

• 

POIJYTHKAMÁ NAClONAh 

Orando festa, hoje, na reabertura 

daquelio tlieatro. 

A oiupreza Ismonia faz ropreson-

tar, pela primeira voz cm S. Paulo, 

uma outra mágica do grande appara-

to—Fre i Satanaz, 
No jardim do theatro, I l luminado 

agiorno o adornado do fostócs, ban-

deiras, etc., tocarflo varias bandas da 

musica. 

Sendo indispensável para 
o progressivo desenvolvimento 
desta follia que as assinatu-
ras sejam pagas ern dia, sus-
penderemos a remessa, no 
1." de janeiro do anno proxi-
1110 futuro, a todos os srs. as-
signantes que estiverem mais 
do tres inezes em atrazo com 
o ,iagamento de suas assigna-
luras. 

A importancia pôde ser-nos 
enviada pelo correio, cm car-
ta registrada. 

Limeira. 

No ultimo domingo, á tarde, os drs. 
Freire e Botelho procederam a autópsia 
no cadavor do italiano Napoleâo Van-
nuccl, fallecido cm conseqüência de 
ferimento rocobido no moz do outu-
bro. 

—Foram co!locado» mais dois chafari-
zos nesta cidado: um á rua Senador 
Vergueiro o outro á rua da Quitanda. 

— Uiz o Correio que ora de gado 
doente a carne do vacea fornoeida no 
dia 2H do mez passado á população 
desto logar, pois quo divorsos indiví-
duos que delia comeram foram ataca-
dos do colicas violentas o agudas. 

—Na Apparecida failecen no dia 25 
do novembro o sr. Bernardino Antonio 
Pereira da Costa, cavalheiro geralmente 
estimado na localidade. 

MINERVA 

Amanha representar-se-á, tambom 

pela 1» vez em S . Paulo, a zarzuola 

em 2 actos—A Cauda do diabo. 
O espectaculo terminará com a 

Grau• Via. 

CONFEITARIA P A Ü U C È A 
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1" Polka, Sul lido, Rovero. 
2" l luetto, Ai da, Verdi, 
3» Syinphonia, Zampa, Herold. 
4" Valsa, Les amourettes, Gung'1. 
0» » Adagit e minuetto. Pezzoni. 
0» Phantasia, Filha do Regimento, 

Donizett i . 

7» Valsa, Ilommage aux dantes. 
W aldteufel. 

K» Pamponotto, 1'rlil Gavotte. Mat-
tei . 

Ü» Galope, Tik-Tak, Strauss. 

K i i x l t - ^C. M o r i i t o 

Cura a Morphéa. 

Foi julgado 110 tribunal do ju ry , do 
Porto, o menor Antonio do Souza, de 
11 annos, natural e morador 110 logar 
do Andrezas, freguesia do Ruraaldo, 
qua roubou o assassinou, lia niezes, 
uma pequenina de H, annos. 

O réu é m igro, pequeno, franzino, 
aparontan Io menos idade do quo a quo 
toiu, traços pliysionomicos rogularos, 
olhar claro e doce, quo em nada re-
vida 03 niáus instlnctos do quo deu 
ta-i tristes provas. 

Respondeu ao ju iz , em voz natural 
e franca, sem indccisõos. Fôra para o 
Brasil com os pais, cuja conducta ora 
irregularlsslraa, euja estrueturu mora l , 
ao quo parece, era lastimável ao ul-
timo ponto. 

— li porquo vieste do Brasil? per-
guntou-lhe o digno ju i z . 

— Porque andando a brincar com 
uns rapazes, cortei ura braço a uni 
dellos. 

— E com quo lhe cortaste o braço? 

—Com uma faca de cosinha. 
Quanto á m j r to da poquouita C in-

dida, lovára a criança para o campo, 
tlrára-lhe os brincos o, como ella gri-
tasse, apertou-lhe o pescoço. Cahira a 
pequena, ollo entfto dora lhe com uiua 
pedra na eab iç».—estava sobro a mo-
sa a pedra, ainda manchada do san 
guo negro—despira a e fóra-so om-
bora. 

As respostas do Antonio do Souza 
produziram uaia vivíssima impressão 
no jury o no auditorio. DiUleilimo, 
impossível talvez do traduzir grapiii-
cainente, do um modo nítido, o quo 
fosso ossa impressão; seria um mixto 
do horror, do ropulsao, do piodosa las-
tima, tambom, por esse monstroslnho. 
cujos Instinetos máus, mercê de uma 
péssima educação, ou autos do uma 
falta absoluta do educação moral, so 
haviam desenvolvido A loi da nature-
za. 

O defensor, dr. Ernesto Vnsconcel-
los, fez varias considerações om que 
lançou a responsabilidade do monstruo-
so assasslulo, nfto á criança quo alli 
ora aecusa l i. mas á sociedade qu» nfto 
soubera nem q : rz j ra educal-a, moditl 
car-lhe os in-tiuctos. e apontou os 
horrores da prisfto corrocional, em que 
o criminoso entra insipiente o sai 
cathedraiico, terminou pedindo a absol-
vição, e assegurando quo, visto nao 
luver no p.vz casas oiü -iaos de cor-
recçfto, um dos estabelecimentos par-
ticulares des»e gemera no Porto—o 
Asylo do Terço ou a ofllcina do S . 
José—so prestariam a receber esse 
rapaz, a regenerai-o, a dovolvfil-o á 
sociedade, educado o sao. 

O j u ry absolveu, rcconheçendo a ir-
responsabill lad", eendo o menor-reco-
lhido a ousa otüeina. 

l l x i i - I I . M o r a t o 

Cura toda a syphilis. 

i- .gua d a 6 s f f i » S a u d c 
Estamos publicando na soeçao com-

potento desta folha o annuncio do 
uma agua mineral portugueza quo j á 
fóra premiada na exposição do kio do 
Janeiro em lb7t) o quo acaba do ser 
introduzida em nosso morcado. 

O seu uso ó recommendado espo-
ciaímento para as moléstias do esto-
mago e do fígado. 

Recebemos ha dias uma dúzia do 
garrafas da referida agua o empregá-
raol a era .substituição á do Vichy, do 
quo fazemos uso. 

Temo-nos dado admiravolniento com 
a substituição o recommendamol-a co-
mo excellonte pelo sabor o proprieda-
des thorapeuticas. 

Sao di positarios, nesta capital, os 
sis . Barrosa Filho, rua do Marechal 
Deodoro. 8, o Adriano do Castro Arau-
jo, rua do Coramerclo, 30—A. 

No «Livro do notas», 11 l i nh i s , d z 
o aulor quo a preguiça o invadiu . 

L á se havenlia com o» assignanfos. 

Sobre a Viaçfto Cabeça do Turco, 
diz o eollega : 

«D ia virá em que ca-
da passageiio de Lond 
terá necessidade do an-
dar com uni revólver 011 
um punhal ira cava do 
eollete para corrigir um 
pessoal em grande parte 
som limpeza o sem ct;u-
caçfto.• 

E abi e. t i do como o revó'v r fui 
olevado á c ite).'oria do • ec va 1 u de 

manua l do o vilídado. 

* » 

A O}).mão. 
Panegyrico das qualidades qno .-xor-

n a u a individualidade política d ; dr. 

Ruy Baibosa, o qual , 
« . . . na Europa, nos 

próprios cenlroa aristo-
cráticos, é a,!o. ado o vo-
nniado como ost id is t i 
conaumniido, como ora-
dor eloqüente, abalisado 
economista o estimado 
publicista.» 

Estadista, oeonoinlsta, pnblici-ta— 
uSo precisa põr mais na l i s t a . . . 

—Segundo o coilega, Machado, Lo-
plceoio o outros artista da companhia 
Ismonia fizeram so appl.tu lír na quar-
ta-feira pela noitada «, 1. facultaram 
ao publico. 

Moio delicado ó esto de oou-urar a 
omproza pelo muito quo prolonga os 
seus espectacuios. 

Faz bem o eolleija: as noitadas ar-
rasara a snúdo. 

— O glOídsta enganou so euppondo 
quo nos abesplnhámos com as suas 
forroadas. Soria inverter as posições. 

Tivéraos mesmo um a lemão em por-
porc.ionariuos, onibora por culpa de 
ontrora, um ensejo para o coilega nos 
dar um ar do sua graça. 

O coilega vende so tfto caro quo as 
«Glosas, so tornam iguaria preciosa1 

o rara. 

E nós, ora verdade, nao podemos 
passar sem ollaa, l. go do manhOsbiha, 
como refrigerio antecipado ás calcl-
Dantes estopadas quo nos esperam pe-
lo dia a fóra. 

• • 
O Popular: 
«Immigraçfto», caita om quo o au-

ctor cita Colberl o aconselha a pro-
paganda do emigração para o Brasil 
no sul da Áustria Hungria, no Monto-
negro, na Servki, na Itumania o 11a 
Grécia. 

«Rovoluçao no Rio.» 

«Dor do Haiti!• to.» 
Ello afasta-so do feretro «lovando 

na physlonomia o caracteiwtico do 
idiota. 

Maldicta a dòr quo nao estala nu-
u,a oxplosa 1 de lagrimas cáusticos e 
so uços fortes!» 

«Cantaros Aiidaluzes,» 

•Noticiário.» 

Acham-se commisslonados como in-
spectores sanitarios os antigos delo-
gados do hygioue, Honrlquo Tliompeon, 
Leonidio do Souza Ribeiro e Bnltha-
zar Vieira do Moilo, com 03 respecti-
vos vencimentos, a contar do 28 do 
outubro ult imo. 

E l i x i i - M . M u i - u t o 

Cura o rhoumatism 1. 

S P O R T 
TURF PAUL ISTANO 

Na socçfto sportiva do Jornal do 
Commercio do anto-hontom, vera a no-

ticia do que o Hippodromo Paulistano 

ia suspender, até i .° do mez do ja-

neiro proximo, as suas festas, afim do 

fazer certos concertos do que necessi-

ta ruas suas archibancadas. 

Pensávamos quo a febre dos boatos 

circulava apenas no dominio da políti-

ca, mas tivemos a certeza do contra-

rio ao depararmos cora esta noticia, 

destituída do todo fundamento. 

Bom sabemos que ao nosso honra-

do coilega fluminense nao cabo res-

ponsabilidade alguma pela publicação 

do semelhante encommenda, e tanta 

assim quo a at tr ibn iuog exclusivamen-

te a qualquer intemxado quo nfto vô 

com bons olhos a sabida do Kio, pa-

ra aqui, dos prlncipaes parelhelros. 

Como protesto a essa noticia decla-

ramos quo as magníficas archibanca-

das do Hippodromo Paulistano foram 

estreiados ha pouco mais do um an-

no e nfto nocosoit 1111 do concerto al-

gum, e bem assim quo nao é exorto 

quo o nosso Jockey-CInb tenha resol-

vido suspender as suas divois.Oes, as 

quaes crescem em animação. 

São estos crimos e ostas torpezas 
quo uctualmeuto so desenvolvem nes-
ta cidado, crescendo a audacia dos 
seus promotores á medida quo os po-
deros públicos fecham os ouvidos ás 
reclamações da imprensa quo, por mais 
de uma vez, tem chamado u sua at-
tonçao para o assumpto. 

A continuar a indilTorença quo tem 
havido até aqui, era brevo teremos do 
assistir á completa dissolução dos cos 
turnos o vér a cidado transformada 
num immenso lupanar, porquo diaria-
mente augiueuta o numero do bor-
deis. 

A auetoridado competente prestaria 
um grande serviço a moral publica 
so mandasse abrir rigoroso inquérito 
sobro o caftismo quo Infecta esta ci-
dado, ordenando depois o fechamento 
dos prostíbulos, principalmente aquol-
les quo funoclonam nus ruas do mais 
movimento o ás escancaras. 

Para p5r e.11 pratica semelhanto 
medida n i o tem necessidade do com-
inettor violências, porquo so ordenar 
o fechamento destas casas de toleran-
do, de forma alguma prejudica a li-
bordade do commercio, quo devo ser 
comproliendidu dentro dos limites da 
decência. 

Diroctoria do Sirviço Sanitár io. 
Resutoo d 1 poli'iariiento sanitário 

desti capital, d l dia 2| n 30 rio no-
vembro de ISÜ3. a cargo dos drs, ir.a-
pectores sanitarios 

Câ ns Vuceinaa 

Paulo Bouvou l . . 2-1 

Henrique Thompson 401 . . 32 

Cuuha Vasconcellos. 3f i l . , 

Chega hojo do Iiio o cavallo Urau 
me com o entraineur José Machado. 

Santos, 

Na Borlioga, na occasiao ein quo 
so banhava, pereceu afogado um car o 
do 10" regimento de cavall&ria. 

—No edifício da radôa aquartclou 
no dia 27, pela manha, uma compa-
nhia de guerra (1o 7" batalhão de in 
fantoria na guarda nacional, comman-
dada polo capitão Gomes do Andrado. 

— A Alfândega depositou 110 dia ilO 
de mez findo, no Banco (1o Conimer-
cio o industria, a quantia do 200 con-
tos, 

— O presidente da Camara Munici-
pal rocebou do sr. secretario do Inte-
rior. copia dos nfflrios do cônsul bra-
sileiro, om Parla, referentes ao ouiliar 
que, om Anvcrí , a bordo do vapor iíis-
marclç, du cadavor de Jnfto Baptlsta 
de Toledo Santos, pedindo ao mesmo 
presidente que desse conhecimento do 
sou conteúdo á respectiva família. 

— N a residência do pliarraaocutloo 
sr . Joaquim José du Toledo, à praça 
da Kopubiioa, deu-se no dia 27 do 
mez findo um princípio de incêndio. 

Sjiort deu hontem um magt.ifl 

iope nos 2.200 metros, percorrei 

últimos 1.450 em 07 segundo». 
Leonidio Uibcii o . . 
Cândido Es|iinheira 

Faria Rocha 
Orencio V i d i g a l . . . 
Oualtor Pere i r a . . . 

Vital Brazil 

Marcondes Machado 

Chegou do Santos o eavallu ftat. 

Judia galopou hontem 2 .200 metros 
ora 147 segundos, chegando muito ex-
gottada. 

Charles Duun. j á hontoni montou 
os pensionistas da coudolaria Cândido 

Egydlo. 

Achou Ecian o A ri na em boas con-
dições. 

A PUtfa. 
«Um paulista brasileiro» faz «Algit 

mas perguntas, no logar de honra do 
coilega, ás quaes desejava quo lho 
respondessem os seus concidadãos. 

Nós, concidadãos do «Patriota bra-
sileiro»,bem lhe quizeramos responder. 

Impodouos a irresistível tentação 
de transcrever esto pedacinho do ou-
ro, dos "Bonecos*, dirigido ao actor 
Machado: 

«Guarda com nra con-
fidencial eegrodo esse 
conselho quo to dou , o 
sô eviternamente jovon . 
senão como ura pirnpo-
lho do tempo, ao menos 
como ura typo, quo no 
notabilisa pela jovialida-
de (1'alm t. Os Fansto» 
pullulrtiu em todos os 
aü iilos da vida leal . E 
tu bem pódes illudír pó-
los ruidosos espaventos 
da felicidade p.y-hica, 
os gilvazes que só"ra 
macerar a physionoraia 
dos bons.» 

Do (Ira 21 a !)0 de novembro Ti ram 
remettldoa pela roferlda diroctoria 050 
tuhos com pólpa vacciniea para di-
versas Camaras Municipaos. 

R e a t a i i r n n t < T e r r n ç o > 

Aperto até 1 l:ora da noito 

Dá gosto vôr so agor a do madniga-
da o il ippodromo Paulistano. 

A nata do nosso inundo sportivo 
madruga, p t ra dar-so rendei voiu 110 
Jocltoy-Club. 

Até senhoras da nossa mais eleva-
da sociedade j á vimos no prado as-
sistindo aos cotejes e interessando-se 
pelos gi lopes dos animans. 

Decülidumeute o tvrf caminha, en» 
S. Paulo. 

l i e M l u i i r a n l « T e r r a ç o » 

Gabinetes reservados pura ccias 

Fnllecou hontem, fi horas da tar-
de, o tenente coronel Anrollano Ba-
ptista Pinto d'Almrlda. 

O enterro dovo tor logar lioj-, so 
meio-dia. 

Campinas. 

O Diário í o i t a localidade notician-
do quo eaisto alli mu grande nume-
ro do crianças que pedem esmola pelas 
ruas, lembra que, uma vez averiguada a 
necessidade dos pais desses menores, 
se distribua a cana ura destes om dls-
tinetivo para evitar especulações. 

— O nosso anrigo sr. Hanrlquo B ir-
celios, director du Correio de Campi-
na», seguiu hontem para o Amparo, 
atira do assistir ás festas promovidas 
alli pelo coloDiu po r t uguês , para çoiu-

a ta-

ecen-
o i rar , 

liase-

l ü l i x l i - : t i <> 

í nm depurafivo urdigi-na S l o t o i C i i u t i i g n l l o 

Rn i do Braz, n . I l i i l . 

O cônsul do Italia nc-sfa capita! ecli-
citou a ropatrlaçlo da viuva e fil'. s 
do immigranto Franciscj ., ' itola. 

• A' Inspectorla do T iras, Coioni-
saçlo o Immigraçfto, p,.iu os m .ndar 
repatriar, nos termos do d creto n.« 
37 do 16 do marçg de lb&3.» 

D. Joanna Atonso Marques solicitou 
a admi sa.j du sua filha iJoiriiMIl.i. no 
Scrainaria da Gloria. Obtevo o oegi l nH 
Jespachci: 

< Aguardo vaga. ria onlem df.s po-
didos fotos auteiioruiente. • 

A 27 do rr.ea passado, foi nomeado 

era comralssfto, como inspector snni-

tario, o dr. José Garcia ferreira Ra-

don4o< 

-



O COMMERCIO DE 8. PA ULO 
TELEGRÀMHAS 
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m o , t 
F u r a r a e x o n e r a d o ) , 11 

l i e d l d o , o s c o m m a n d n n -
t o a i l o * q u a r t o o s o x t o 
d l a t r l c t o s i n l l l t n r e * « o -
n e r u o » A r g o l l o o T o l -
l e s . 

- A c a b a m d e * o r n o -
m e a d o s p n r a c o m m n n -
d n r o < | M i n t o d i a t r i u l o 
m i l i t a r , o g a n o r a I 
P o g o , e p a r a o l i u l a -
l l i r t o < P r o l C u n s c u > 
t e n o n t e - c o r o n o l d ' a r l l -
l l i a r l a J l r l l i u i ' d « M o 
r a e » P e r e i r a . 

- F o r a m « n a p e n a o i o 
« H c h o d u I I r <> n i I > o 
« L a V o c o d o l P o p o l o >. 

U I O , 1 

A i a u m t n n n d u i i i i l a t r a -
ç 6 o d a V e n e r a v e l O r -
d e m T e r c e i r a d o C a r -
m o a n o v a M a n a , q n o 
f o i ( p i n a i t o d a r e e l e i t a . 

F o r a m t r a t a d o s d t i -
r a n i a o a n n o , n o h o s p i -
t a l d a O r d e m , M O M e n -
f e r m o s . 

F i z e r a m - s e l . " ! l ò p o -
r a c ó e s , d e r a m - s e ( S . V M t J 
c o n a i i l t a N o a v i a r a m - M e 
1 I . 4 0 8 r o c e i l a » . 

S ó a o s i r m ã o s e x t e r -
n o s f o r a m d i s t r i b u í d o s 
O I c o n t o s d o p e n s õ e s . 

— F o i n o m e a d o l l s c a l 
d o b a t a l h ã o p a t r l o t i c o 
d e P n u l o o r o p i t ã o 
J u v e n r l o H o d r l g u e s . 

— P a r t e a m a n h ã o g e -
n e r a l P e g o . 

C a m b i o : 

B a n e a r i o , I 0 1 | S o 
e i o : t | i « . 

P a r t l c a l a r , I O e 

I O 5 | I ( i . 

S o b e r a n o s , ° 9 3 Í J O O e 

S 3 Í 4 0 0 . 

A p o l l r o » d e 4 0 ] 0 . . . . . 

I . I V U S o 1 . 1 3 % , ) . 

A n ç d e a d o R a n ç o d a 

R e p u b l i c a , I O Í . 5 . 

D o Í S n n o o N a c i o n a l , 

c o m p r a d o r e s , 1 8 1 . 5 . 

— F o i c o n d e m n a d o a 

a e r f n a i l a d o , e m M o n -

t e v l d é o , u m c r l m l n o a o 

m i l i t a r . 

U m a e o m i n i a a f i o < l e 

a e n h o r a a p e d i u a o P r e -

s i d e n t e d a R e p u b l i c a 

a c o m m u t a ç ã o d s i p a n a . 

— O v u l c ã o C o l b u c o , 

n o C h i l e , f e z n o v a e r u -

p ç ã o . 

A s f a m í l i a s f o g o m e s -

p a v o r i d a s . 

Casa importanto desta praça roco-

bou tolograraraa do Rio annuncinndo 

quo o almiranto Custodio saliiu a 

barra. 

S A N T O S , t 

J í s t í i á b a r r a a c a n h o -

n e i r a « A n d r é a P r o -

v a n a » • 

C o r r a a t p i l c o m I n -

s i s t ê n c i a o 1» o a t o d e 

t e r e m a a I l i d o a b a r r a 

d o R i o d e J a n e i r o o 

c A q u i d a l t n i i >. o . T r a j a -

d o » o d o i a frigoríficos. 

E n t r a r a m l i o j e p r a i a 

e s t r a d a d o f e r r o , 

s a c r a s d e c a f é . 

- C a m b i o , b a n c a r I o , 

I O 1 | 4 . 

F a c u l d a d e d a D i p e i t o 

Rasnitado dos f x imes do hontem : 

2' série 

PlenaiMt.it: 

Jofto Peroira Monteiro Júnior. 

Plenamente ora Direito Criminal o 

gimpleSWCute ora Commorolal, Civil o 

R o m a n o : 

Rau l C. do Camargo. 

gjmplcamentc era C iv i l : 

Modesto Perostrollo Carv.ilhosa. 

Simplesmente era Commorclal : 

,To5o F . da» Npves. 

Reprovados: 

J ím Romano, 2. 

E m Civil, I . 

E m Criminal, 2. 

Era Commerelal, 1. 

Hojo sortto chamados â prova ora l : 

2* série social 
Francisco Soter do A. Faria 

• Alberto Forreira R.iraoa 

Aítonso R. da Costa Quimarttca 

Heitor Fredorioo Qambara 

José do Alcântara M. do Oiivoira 

Uai O. Morteiro 

Custodio Celso do S. o Silva 

iJ» série jurídica 
Francisco Jjopes do Mornos 

Evaristo de Oliveira 

.lofto M. do Mello Jún ior 

Oubrlei R . dos Santos 

J'edro Arbues da Silva Júnior 

A. C. da Rocha Fragoso 

3* série social 
(Prova eseripta. ás 11 horas). 

Antônio P. da R. Suaie* 

Antônio E. dos Santos Sobrinho 

Carlos V . Ferroira 

Fausto D. Ferraz 

Armando Soares Dia» 

Carlos A. Coelho 

J o s í Pinto do Moura 

Jú l io do Souza Ramos 

5» série jurídica 
(A'ri 11 hora»). 

Alberto G . Cardoso do Mollo 

José M. C. do Camargo Aranha 

Augusto f\ do Castilho 

Alfredo de Almeida Rezendo. 

CURSO A N N E X O 

Resultado nos exames do liontem 

(poi tugoez, franecz, lat im, goographia, 

arithmotlca o á lgebra): 

Plenamente : 

Raymundo Peroira Schmit 

Erico Vieira de Almeida 

Alfredo Vieira do Almeida 

Simplesmente : 
Albertino Capellano 

Theophilo Pinto do Andrado 

Reprovado, 1. 

Hojo continuam < s oxiimos da I » 

sório. 

REVOLTA 
NO RIO 

Câmara Eccicsiastíca. 

Dispensas ma'rimonlaes : 

'utnpo Largo de Sorocaba, a favor 

de Vletorino Antunes Gonçalves e Ju-

* l iana Antunes da Conceiçfto. 

,s'iit da a favor do Florentino 

Ramos í.eitao o Albina Maria de Jesus; 

Manoel Fidelis Vaz do Lima o Maria 

A lb ina do Carmo. 

P r o v i d o do v ig i r io encoraraendado 

para Caçapava, a favor do concgu ho-

norár io Kraneteeo Marcondes do Ama-

rai R'idov.iilio. 

l iem idem. para Uazve th , 

d o padro iíiewliíii Carjilne/M, 

D o Paiz do hon tom: 

O Júpiter nfto so mantovo no ponto 
ora que o deixámos auto-hontem á 
noito o o Aquidaban, apesar do suas 
espessas couraças, afastou-se bastante, 
mio sú das baterias do S. Jofto como 
das da invicta cidade. 

Para substituir ossos dois navios, 
quo bombardoavam a Armaçfto o lit-
toral da cidade, amanheceu no local 
ora quo ostivora o Júpiter, o cruzador 
Guanabara. 

Durante a sua nfto sontida ausên-
cia, occulto por detraz dn Ilha das 
Cobras, fez reparos do algum » impor-
tância na borda do borosto, à prôa, 
único lado quo conseguimos oxanii-
nar. 

E ' fácil porcobor a substituição da 
parto avariada pola bateria da Ponta 
<1'Areia, assim como ainda ostft para 
ser reparado um poquono rombo 
pouco abaixo da l inha do convez. 

A guarniçfto do Nicthoroy continua 
a guardar os dopositos do artilhorla 
da ponta da Ariuaçüo, ondo os revol-
tosos tentaram mais uma voz dar des-
embarque durante a noite do anto-
hontom o subsequouto madrugada, 
sondo sompro ropolUdos polos patrióti-
cos o bravos defensores da legalidade 
o da Republica. 

O Guanabara rompeu us hostilida-
des, rospondeudo sompro á fortaleza 
de Uragoatfi, quo recebeu uma gra-
nada na batoria do oosto. 

Essa granada, quo produziu um rom-
bo na muralha, um pouco acima da 
baso, nfto causou, por folicidudo, ne-
nhum desastre no pessoal, o que talvez 
tivosso acontecido ao disparar a forta-
leza rovoltada o segundo tiro, cujo 
projoctil cahiu n'agua estando fòra das 
fortillcações três acadêmicos, quo na 
quolla occasifto procuravam estilhaços 
da bala quo alli explodira. 

O frigorífico Venus dou alguns tiros 
do artilharia contra a Armaçfto o Ni-
cthoroy o continuará a fazol-o impu-
nsmante, por estar ancorado proximo 
a tres galeras inglozas o, relativamento 
ás baterias da capital frontoira, em 
fronto aos navios do guerra america-
nos. 

O canhlo Whi twor t do Gragoatá ati-
rou uma granada, quo oxplodiu sobro 
o convez do cruzador Guanabara, ás 
C o 40 minutos da tardo. 

O bombardeio das fortalozas da barra 
c ntra as ruinas de Viilegaignon foi 
sustentado das 4 ás 7 horas da noito. 

Uma granada, dopois do havor explo-
dido nas batorias dos grandes eanhOes, 
lançou pesado ostilhaço, quo foi cuhir 
á praça Quinzo do Novombro, ondo 
uao fez estragos. 

O ponto do maior actlvidado na 
bahia do Rio do Janeiro, no dia do 
hontom, foi nas fortificaçOos da ilha 
das Cobras. 

Grande movlmonto de lanchns entro 
aquollo ponto o o Aquidaban ; muitos 
marinheiros concluindo as trincheiras 
da ilha e grando actividado a bordo 
do cruzador Almirante Tamandaré. 

—Hontom á 1 hora da madrugada 
a nossa attençfto foi dosportada por 
fortes o prolongadas dotonaçOes do ar-
tilhorla. 

Era um combato entra as fortalezas 
da barra o navios quo tontavam for-
çar a sabida, o entro ellos o Ajuidci-
ban. 

Escrevamos es-tas linhas quando j á 
nfto podíamos retardar a impres.-flo 
da folha o som podonjos afflrmar na-
da do quo se passou. 

Afllxaromos boletim, hojo, a respei-
to da occorroncia. 

—Os rovoltosos quebraram bontem 
a monotonia da sua exlstoncla dentro 
do costado dos navios ou das mura-
lhas da fortaloza, onviando para ter-
ra algumas granadas, do niVo peque-
no volume, como estribilho á constan-
te /usilariii. 

Eis o num&rô dos foridos do hon-
tom, quo chogaram ao nosso conheci-
mento : 

Manoel Paes da Costa, portugnez. 
ao passar pola rua Primeiro do Mar-
ço, foi alcançado no rosto por uma 
bala do fusil, produzindo-lhe forte 
hemorrliagia. Pensado na pharmacia 
Granado, foi depois recolhido á sua 
rosidencia, na rua do Hospício u. 201. 

— A's 0 l l2 da tardo uma granada 
despedida de Viilegaignon cahiu sobro 
o telhado do açouguo n. 254 da praça 
das Marinhas, atraro ou-o um direcçao 
ao açouguo cont l juo ao chalet n. 258, 
cuia parede varo teguiu para a casa 
do' quitanda 2">", o foi arrebentar 
do encontro a ma forto columna de 
ferro da casa d pasto n. 4.H1 partin-
do-a, o faíouio-üp ora estilhaços quo 

rara causar estragos naa cq^as lis. 

31 32 u 3 3 ( l a P r a ? a Mercado. 

festa granadaí . í t ingia o feriu IU pes-

soas : 

Josó Antônio Ri , morador na esta-
lagem da Bica, á rua da Saúde; no 
pó esquerdo. 

Jo&o Luiz do Bittencourt, negociante 
na praça das Marinhas; nas costelas 
inferiores do lado esquerdo. 

Amalia da Cruz. m perna esquerda. 
Bernardo do Magallr.si , estabelecido 

na praça do Morcado; no braço ob-
quordo. 

Antonlo José Totíoira, morador á 
rua Viscondo do Sipucahy n, lü; i.» 
poma o pé direitos. 

I). Ermelinda A nelia de Oliveira, 
moradora ofj) Tod h es Santos, e quo 
em companhia do ijqia menina fazia 
compras; ferida g iveiupfjtp no lado 
direito da cabeça. 

Um menino do 12 annos de Idade, 
cftr branca, n3o se tendo podido avf.-
il l juar o nome; t«yo o; intestinos di-
lacerados por um istilhaço, e i'oi re-
colhido num estado desesporador para 
o .hospital da M serleordla. 

Todas estas victimas foram primei-
ramente Boocorridüs na pharmacia Car 
valho. 

Joaquim, Macieira da R lva, per!» 
guez foi ferido na c abeça, assim como 
dois outros indivíduos quo como ello 
se BUbmetterara a tratamento na phar-
macia Granado. 

— E m sou novo ancoradouro, Junto 
ao» diques da i lha das Cobras, ama 
nhoceu hoiítom o cruzador írajunõ 
pintado do cinzento escuro, 

—Tondo hasteado uma bandoira d:> 
Cruz Vermelha, iieliíl 30 ancorado jun 
t . á ilha da i Enxu l a i o frigorífico 
Marte. 

—Consta qno o ea;>itão do mar o 
guerra Frodorico Guilherme do Lmo-
na passou a chofo do govern» provi-
sório organisado em Santa Catnaiina 
ao goncral Lobo d'Eça (barão da lia-
tovy), visto estar em divergência com 
o chefo da revolta, 

—Entrou hontom em nosso porto a 
corveta portugueza Affonso de Alb.t 
qurrque, sob o coramando do capitão 
de fragata Francisco do Paula Tevês, 
com o seguinte estado-maior: capit&o-
tenento Hypacio Frederico Brion, im-
modiato; 1." tononto Francisco Annl-
bai Olivier, 2 . " tenentes Jú l io Alvito, 
Bornardo Moreira o Jayiue Monteiro, 
medico dr. Moura Borges, coinini; 

Suas machlnas, quo tOra a força do 
200 eavallos-vapor, pormlttom-lho uma 
velocidade média do 13 milhas por 
hora. 

Está artilhada com 10 canhões, son-
do dostes 2 Armstrong do 2 pollega-
dasi o 2 metralhadoras. 

Ao ontrar salvou á torra o á os-
quadra oxtrangoira, sond j correspon-
dida. 

OS BORGIAS R 0IMPER10D0 VENEííO 

Dos Césares aos Borgias ha apenas 

a difforcnça do tempo. 

Como os imperadores romanos, Alo-

xandre VI foz do veneno um moio 

do governo. 

Do Vanoza, uma das suas aiuantos, 

tovo ello cinco filhos, dontro os qnaos 

Cosar Borgla, o assassino, o Lucrocia 

Borgia, quo foi, ao mesmo tempo, a 

amante do seu pai o do sous dois ir-

raílos César o Francisco. 

Pordoom-nos os sacordotos catho-

lieos levantar o vôo quo oneobro essa 

ulcora nojonta, etorua vergonha do 

papado e quo so chamou Alexandre 

VI. 

Encarregado da guarda do desven-

turado Djem, recebeu Aloxandro Vi, 

no mesmo tempo pedido do gráo se-

nhor da Turquia para fazer morrer 

Djora o do Carlos VIII para entro-

gal-lh'o, a ello, o prisioneiro, quo o 

rol do França protondia oppúr a seu 

irmão Bajazet. 

Quasi oguaos oram as sommas pro-

mottldas ao papa para a morto o para 

a entrega do príncipe D jem. 

Viu so Alexandra VI em apuros 

porquo queria receber dinheiro das 

duas partes o nfto degostar a neuliu 

lua dollas. Lombrou-so do sou grande 

recurso para sahir da dilllculdado — o 

veneno. 

Entregou Djem a Carlos VIII ten-

do-o envenenado proviamonto, do sorto 

quo ollo morrou poucos dias depois 

do tor chegado ao campo do roi do 

França. 

Satisfez assim o papa as duas par 

tes, recebendo do ambos a gorgota 

promeitida. 

Os OrsinI o os Colonna, quo aceu 

saram Aloxaudre VI do almonia, foram 

victimas da persoguiçao do papa. 

Nfto podendo continuar a lueta, os 

Orsini podiraiu paz, mediante a troca 

do prisioneiros. 

Accoitou-a o papa, mas, inspirado 

por seu melo predilocto do govorno, 

restituiu Carlos Orsini onveuonado a 

seu pai, reccbotido esto era seus bra 

ços os últimos suspiros do filho. O 

papa tinha-lho administrado seu ve-

neno prodilecto a Cantarella, ácido 

arsenioso, ou oxido branco do arsê-

nico. Ainda mais : Alexandre VI tinha 

promottido rostituir sfto o salvo Ba-

ptista Orsini, mediante a ontrega de 

um diamante do alto valor da taini-

lia Orsini, escapado no suquo dos sol-

dados do papa. 

O diamante foi-lho «ntrogue, mas o 

papa nfto cumpriu a sua palavra, por-

que, quando a mfti do Baptlsta Or-

sini entrou 11a prisão do sou filho, foi 

para rocobor o seu ultimo suspiro. 

Como seu iriufto, Baptista Orsini ti-

nha sido porlldameiittí envenenado por 

ordem de papa. 

Aloxandro VI batia moeda cora o 

veneno. 

Mandava apressar a morta dos quo 

o faziam legatario da sua fortuna e 

ité mandava matar os proprios lier-

leiros quando os doadores nfto o gra-

tificavam a ello p»pa. 

A fatalidade, porém, espreitava a 

jccasifio de colher em suas malhas 

bssu família infernal dos Borgias. 

César envoiienou o cardeal Joftji 

Borgia, segundo sobrinho do papa, 

cujos bens ello ambicionava. 

Era pouco: ciumento de sen irinilo 

Francisco, o amante predilocto de sua 

irmft, a infame Luorcula, Ccsar iioi-

gia assassinou sou irmfto. e ollo mes-

mo atirou o cadaver au Tibro. 

Mas, fatalidade ou Providencia, tu 

existes o eu o creio, quando relendo 

paginas mais sombrias da vida des-

ses lulocravcis, l i vejo quo o papa 

o seti filho Ceear, tendo preparado 

voneno para nove cardeaes, beberam-

n'o, por uma inadvertencia, antes do 

suas victimas, tendo sido o papa ful-

minado immediatamento e ncabandno 

sou Ilibo, cuja constituição mais ro-

busta rosistiu algumas horas, 11a pon-

ta do un) punhal inimigo. 

No século XVI nfto foi sòmonto 11a 

Italia quo o vouaiio representou um 

grande papel á «orabra d > purpuia. 

Ivan IV, imperador da Uossia, con-

tava por envenenamentos as horas do 

d ia . Esso déspota infernal nfto só 

ivenenou as sete mulheres quo cs-

pqsqi), oqmo achaya prazer o diveiti 

mento no espcctlKUlQ ,-epugnanto das 

torturas das suas vlctlmás. 

v ia outro imperador, no mesmo 

aooulo. Fpllppu l|, ouii»s |eis, 0I1 ver 

gonha dl» Uej ' " " ! ' ' ' " ' ainda vigorai» 

no Brasil, envenenou s<U lnufto D . 

J o i o o sou ministro Hseuvedo 

IJas onde iríamos so quizessomos 

complotar a lista pnorpip dos tyran-

nos envonenadoros o envenenados 1 

Moncionaremos apenas na Alleiua-

nha : a morto violenta do Henrique 

VI, cognoniinado o Cruel, do Freilo-

rico II, seu Ilibo, de Conrpdo |V, seu 

nGto, o primeiro onvononado por sua 

mulher Constança, o os d d í outros 

polo ambicioso Malnfrol. N i Ingla-

terra. a beila Rosamonda Cllfford, o 

cardeal Wolsoy o Tliomaz Overbury 

manchara do sangue os reinados do 

Henrique iV, (jenrluup VjlJ c 4apq'l , ,S 

I . Na França Chifdcberto 11 é eq-

vononado por Fredegonda ; Lothario 

T pelos grandes do reino; Lothario, 

filho de i ; [V (1o Alem niar, por sua 

mulher Éiunia, Itllia do Lothario {[ o 

por Àdalberón, bispo do Laon ; Líiiz 

V por sua mulher Branca; Carlos V, 

cognoniinado o sábio, por Carlos o 

Man. rol do Navarra. 

escapando á jurisdicldado da pona polo 
prestigio o influencia de que dispunham. 

Para rounir em poucos exomplos o 
imporlo do voneno : Jofto Galoas foi 
envenonado coiu o coutacto da sua 
própria r oupa ; o cardeal Podro do 
Berulta, fundador da ordom dos Car-
melltas o da congregação do Orato-
rio, foi onvononado com uma hóstia, 
dizendo raissu ; a iriuft do Clovis, 
viuva do grando Thoodorico, morreu 
depois do tor rocebido, ora uma egteja 
uma hóstia ; Henrlquo VII foi egual-
mento envenonado na communhfto, o 
o cardeal do Coiuoyn, ehancoller da 
Escossia, bebendo o vinho consagra 
do : o papa Clomonto Vi l foi onvono-
nado por uma tocha dlanto dello eou 
duzida ; ura mongo agostínho tentou 
euvononar Clemeuto VIII, dorramando 
um pó sobro a sua chaga. Etufim 
grando é o numero dos onvonena-
nioutos por IlArcs, cartas, livros o lu 
vas perfumadas. 

Sobro a moraorla do Catharina do 
Medicis posa o opprobriolda morte do 
Joauna d'Albrct, a quem olla tinha 
mandado umas luvas perfumadas. 

Um uma palavra : os persas o os 
turcos sabiam onvononar a ostribo, a 
solla, a brida do 11111 cavallo o as bo-
tas do um cavalloiro. 

So a polvora e o canhlo nilo tivos 
som sido inventados, diz Flaudin, i 
provável quo ainda hojo a ul t ima ra 
zíto dos tyranuos fosso o veneno. 

CO ISAS A L E G R E S 

Quando a Patti ora ainda muita no 
va o estava causando fanatLino na 
America, deram-lho uma coia os seus 
priucipaes udmlradoros numa cidado do 
Ohio. Quando acabou a ceia, 11111 dos 
mais apaixonados da sua voz, o sr . 
Muthows presldento do Supremo Tri-
bunal do Justiça, pediu-lho com ius-
tancia quo cantasse uma das suas 
mais oncantadorcs arias. A Patti recu-
sou-so obstinadamente. 

—Canto I disse-lho o sr. Mathews, o 
farol tudo quanto quizor. 

—Tudo ? Porguntou a diva. Veja lá 
o quo d iz . 

- T u d o I 
A Patti cantou, o cautou admiravol-

monto. 

Quando acabou, disso: 
—Agora, sr. Mathews, quoira pôr 

as m ios no chio, lovuntar as pernas 
para o ar, o andar ura boccadinlio á 
roda da mesa. 

—Isso (1 uma brlncadoira iucrivol 1 
bradou o magistrado furioso. 

—U111 contructo é um coutracto I 
rodarguiu a Patti onergicamonto. 

—Bem, diss* Mathews sombrio, mus 
resoluto, sou escravo da rainha palavra. 

E, poudo as m ios no ch io , o levan-
tando as pomas para o ar, o grave 
presidente do Supremo Tribunal andou 
ú roda da mesa, nu [meio dura cúro de 
gargalhadas. 

—Maria , você sompro deixa pó quo 

ó uma coisa por domais. Olho esta 

eaiuado do pó 0111 cima dosta mesa. 

Você aqui ató podia oscrovor o seu 

nome. 

— N l o podia, 11I0, minha sonhara. 

A ama (já irritada), 
—Digo-llio^quo podia porfoitaiuanto, 

A creada. 
— N l o podia, n lo , minha senhora, 

porque eu n l o sei escrever. 

Uni marido quo incorreu nas iras 

do sua mulher, quo era uma vlrago 

torrlvol, tovo, para lha fugir, do se 

mettor debaixo da cama. 

— Saia d ahi para fóra, dizia-lho a 

meiga companheira, .teu maroto seu 

patifo, seu assassino I 

— N l o , rainha senhora, respondo-

lho oUo com dignidade. Quero 111 o mos-

trar quo oin miuha uasã faço ou o 

quo quero. 

S e < D ç ã @ fiswre 

A * p r a ç a 

O pharmaceutico Antor.io Francisco 

do Castro Peroira declara quo 0111 28 

de ju lho do corrente anno comprou do 

cidadlo Joaquim Xavier do Araújo a 

Pharmacia do Povo, estabelecida na 

cidado do Tatuhy, desto Estado, livro 

e desembaraçada do qualquer ônus. 

Tatuhy, Esiado do S. Paulo, em 27 

de novembro de 1893. 

3 - 1 Castuo Pkue iua 

ESCR1PT0KI0 DE ENGENHARIA 

PB 

l í r o i i a o W o o d l o y «X: C . 

Engenheiros arcliitectos 

Enearregam-so de todos os trabalhos 

concernentes á sua prolisslo. 

Proços modiíios. 

Rua do Commercio n. 20 (sobrado). 

30-10 

A s s e n h o r a * 

alToctadas do anemia, chlorose, calm-

bras o dôres violentas do estomago, 

as raparigas, durante o poriodo do seu 

desenvolvimento o as creanças pallidas, 

Ivmphqtiiias o sem appotite, exigem a 

medicação ferruglnosa: multas vozes, 

porém, lançam m i o do preparados 

extrangeiros, n lo obtém rosnltado, a 

limlostla toma qin caracter grave o 

torna-se tarde para a oura. 

As pilulas ferruginosa» do dr. Hoin-

íelniann, o raodlco mais antigo dosto 

Estado, s l o IncontostavoimoiUo o m us 

podoroso tonlHcante até hojo conhe-

cido. 

Innn meras s S n n s pessoas qqo po 

loiigo porloqo destes pltimos 48 annos 

tôiu coiu vantagem foito uso riesso me-

dicamento, para combater a fraqueza, 

i anoiuia o falia de appotite, ilóras bran-

I cas o todas as moléstias cuja causa ô 

) a fraquoita do sauL-nf ; era abono do 

j que fica dito, abaixo transcrevemos 

! nmis nm attostado, além do muitos e 

quo 
leucor-

valiosos, que nas columnas deste jornal 

MÚÚÕ' lõiigoTríãnüis so (inizessemos i espontaneamente appi.rçccrauí, 

netiar 110 secnlo XV i l . And» viveu! - U o m grande prazer declaro 

Thophana, a Locusta da França, nus ' l iuei boa do llôres brancas 

vendia uma agua famosa as mulheres f h é a . 0 n s » prologando 

quo q..»rUm mudar maridos e nos I l u i a s J 1 " do dr Uoinzeimann. 

herdeiros quo tluhaiu pre.„a de receber 3 >Trl desta moléstia durantu ü 
, _ I nr.a aani nanornmia nn iiiiur Itna 

suas bornças. g 

Sob o pontificado de Alexandre VII, 

em 10)9; descobriu-se uma associaçlo 

de mullierus cqjo (ini era desca'la-

rem-so dos maridos ortMas eu duero-

pltos. 

A chefe dessa associaçlo era a Hpara, 

herdeira dos segredos d,i Tophana. 

l)o todas as rainhas do veneno R 

mqig perversa, e diremos mesmo 11 
mais oynlca, foi a m irqueza de Brln-

vllllers, que, antes do ter a ur.beça do-

copada, confessou aos seus juizes ter 

sido Incendiaria, ter deixado do ser 

un 

nos, som esperança do ficar boa. O 
referido é verdade quo asslgno.— ] [o -
norina li. Marques, Porto Alegro.— 
(Firma reconhecida). 

A' v-nl» nat princlpaei phsrmaciM e ferrfi-
gen?. 
' Deposito eu b. Fauio . 

l,nnnK. l au ie A Mkli.o 

A ' p r a ç a 

Manga & Bandeira, estabelecidos no 
largo do Rosário n. "2-A, com agencia 
do bilhotos do loteria, uomraunicam a 
esta praça e á do Rio de Jauoiro, quo 
nesta data dissolveram a sociodado quo 
girava sob a mosma firma, retirando-
se o soclo Bandolra, pago o satisfolto 
do sous lucros como soclo do industria, 
ficando todo o activo e passivo a car-
go do soclo Gaspar Manga. 

S. Paulo, I do dozembro do 1893. 

Gasi'aii Manga 

3—1 J0X0 V. Bande i i ia 

O a n c o d e M a n t o s 

Assemblea geral extraordinária-
Convido os srs. aeclonistas a rouni-

rem-so em assomblòa gorai oxtraor-

dlnaria, 110 dia 4 do dezembro proximo 

futuro, no moio dia, 110 sa l l o do Ban-

co, á rua Quintino Bocayuva, 11. 43, 

atira do tomarem conhoeimonto, discu-

tir o votar a proposta da diroctorla, 

quo importa a reforma dos Estatutos 

(1o aceórdo com o art. 21» da Lei 11. 183 

C. do 23 do setorabro dosto anno, o 

proceder á oloiçfto do um membro da 

direotoria quo podiu oxonoraçlo. 

Para quo so possa regularmonto cons-

tituir ossa nssoiubléa é necessário quo 

os aeclonistas prosontos representem 

dois terços do capital, do accôrdo com 

os Estatutos. 

Ficarão suspensas as transforencias 

do acçõos dosde o dia 1 do dezembro 

até quando so offoetuar a assombléa 

nesta data convocada. 

Santus, 23 do novembro do 1803. 

E rnes to T. Gomes, prosldonto 

I k o l e l i i n Nema-

» 0 : 0 ( ) 0 . ) i n l e ^ r a e s 

Loteria d= Parahyba. Extracç lo 2» 
feira. 

» 0 : 0 0 0 j i n t e ^ r a e s 

Loteria do Rio-Grando. Extracçlo , 
3*-feira. 

% S : O O O . S I n l e g r n e a 

Loteria do Paraná . Extraç lo . 4" 
feira. 

1 9 : 0 0 0 . 5 i n t e g r a e s 

Loteria do Espirito Santo. Extracçlo, 
4» feira. 

t t 0 : 0 0 0 , 9 I n t e g r n e s 

Loteria da Bai i ia . Extracçlo, 5» 
feira. 

V S i O O O . 1 I n l a g r n e a 

Loteria do Sergipe. Extracçlo, ()• 
foira. 

: « 0 : 0 0 0 £ I n t e ^ r a o s 

Lotoria do Paraná . Extracçlo, sab-
bado. 

Romettem-so bilhetes do qualquer 

loteria, para o interior sera commlsslo 

e livro do porto du correio, pedidos 

superiores a SOtOOO. 

CASA LOTERICA 

2-A — Largo do Rosário — 2-A 
Caixa postal 223 

T o l o g r a r a r a a a Manga 

B A N D E I R A & M A N G A 

S. Paulo 

E D I T A E S 

C o m p a n h i a A l c r c a n l i l e 

< l e O b r a s l * u h l l c a s l * a u -

l l m t a . 

(Em liquidação) 

3» E u l t ima convocaçào 

N l o so tendo hojo rounido numero 

sulllcicnto do accionistas para reali-

sar-so a assombléa geral desta Com-

panhia, s l o do novo convidados os srs. 

accionistas a reunirem-se no dia 0 do 

proximo meu do dezombro ás 2 horas 

da tarde, no escrlptorio da commisslo 

liquidante, á rua Direita n . 40, allm 

do tomarem conhccimonto o resolvo-

rem sobro o ussuiupto da I» convo-

paçÁa. 

Sondo osta a torcelra o ult ima con-

vocaçlo, a assembléa resolverá com 

qualquer numero de accionistas pre-

sentes. 

S. Paulo, 25 do novembro do 1893. 

A coiumisslo l iquidanto: 

Camim.o José de Sampaio 

J ú l i o César de .Moraes Fernandes 

Ernes to R iue i ro de Ca rva l ho . 

G - 3 . . . 

A N N U N C I O S 

C0SINHE1RA—Paga-so OOSOrtO por 
lucz a uma eosinheira quo conlio-

ça o olilcio o seja pontuM o asseada. 
Largo Municipal, 27, sobrado. 

-piSCIt iPTOHIO — Para modieo pp 

• " advogado , a|uga.s6 á rua 15 No-

vembro, I I . 

•pRECISA-SE um rap,.z do 12 á _ 1 4 

annos, pura copoiro. Informa-se 

nesta redacçlo. 

CÂNÜINHÀ SUPERIOR 
Vendem 

C a r l o s . l o p p o r t t V C o m p . 

po sop doposito á 

ÜUíi da Qawmttro, ll(i e 11H 

8 -1 ( 4 " o sabb.) 

ESPELHOS 
para Q u a r t o s c Saltas 

Bonito sortimento o por preços sem 

competência, só om casa da Pinto <£• 

Cabral. . . . 3 0 - 3 0 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 50 

C a b r e a v a 
Lendo no Estado de S. Paulo, do 

23 do corrente, a minha nomoaçlo 

para tenente da segunda companhia d1» 

bata lh lo do infanteria n. lrtti. da guar-

vli gem quo suto annos, ter envenenado! l l a nacional da comarca do Itú, apres-

sou pai o seus dois irmãos o ter ten-i SO mo a declarar que nfto posso accei 

tado envenenar sua I rml , religiosa! ' a r <*<"» aomeaçlo por motivos 
r ios: accrescendo quo, sendo ma 

rio de X» ciasse Antonio Paes D ires 

o maebinista do (« cUíso Luiz Pinto. 

E,-ti equipada com 153 praças. 

A Affonso de Albuquerque foi lan-

çada ao inar era 1884: medo 82 me 

t ro i d o comprimento, 10 do bocea 

Carmelita. 
Infelizmente o suppllcio de.;sa des 

gradada n l o poz termo ás mortes por 
cnyencnaiucntq, que traziam Paris so 
brcsaltado. 

A Voisin, a Vigouroux o um padro 
c lamado Lesago foram accusados e 
condomnaiies por venderem o pó de 
suecessão, quo outra coisa n l o era quo 
o sublimadocorrosii-o da Briuvliliers. 

Porsoaagons ilJnstros da França, co-
mo o marechal do Luxemburgo, a riu-

a favor í moldada. ií,l>0 de calado a vnnfo e J queza do Bouiliou, a condessa do Sois-
. «I . . ' ' t . I . . . 1 f t l/l >...!.. Jnn ' a Afl^llA,, f,". Mil ni énrillllllll 'WIIlllJ JHAJ 

110 to-

quo, sendo maior do 

cincoonta annos o padecendo enformi-

dado quo me impossibilita o serviço 

militar, sor-me-la penoso prestar mo 

fi elln. 

Entretanto, agradoço a quem so lem-

brou do meu obscuro nome para aqnella 

nomoaçlo, cumprindo assim ura dever 

do cortesia, 

PENSÃO DO COMMERCIO 
I I l i a d e S . n e n l o , r 

SOBRADO 

liste importante estabelecimento aca-

ba do passar por grandes reformas o 

é hojo sem duvida a lguma o primeiro 

n«sto genero em S. Paulo . Possuo 

aposentos mobillados com todas as 

com.modi^ados, próprios para famílias 

e pessoas de tratamento. 

Apromtam-so banquetes, ceias o lun-

chs. Fornece-se comida para fóra o 

rocebem-se pensionistas e passageiros. 

Comida a toda hora. 

GnrantO-se o mqior ipiselo o prom-

ptid&o no serviço. 

( • e n s ã o d o C o i n m o r c l o 

Rua de S. Bento, 78, Sobrado 

(contro da cidade) 80—S. . 

Formicida 
ESCRIPTORIO 

1 I t n a « l a E s p e r a n ç a , ! H 

I Continuo a receber qualqnor podido 

; o encommenda (la acreditada Formici-

I Ja Puullsin, puro Buiphureto do car-

i bono, da importanto fabrica do S l o 

; Caetano, sera perigo do falsificaçlo, 

I muito bom acondicionado e por proços 

OS rnais redtl?idos. 

VÍBGINIO DE REZENDE outro 

o meu nome 
Cabreuva, 29 do novembro do 1R03. 

MADEIRAS 
Em virtudo do grande angraento do 

frotes polas tarifas raovois das Estra-
das do forro, 

R e s o l v e m o s l i q u i d a r 

o nosso nogocio do madeiras o offici-

nas de Carphitariu a vapor, vondoiido 

todo o nosso deposito do 

n a t e n t e s 

1 * 0 1 - 1 0 » 

• l a n e l l a s 

C a l x l l h o s 

G u a r n l ç ô o * 

A s s o a l h o s 

F o r r o s 

Tudo apparolhndo o prompto ; bom 
assim: 

Vigamento do poroba, eoucolras do 
ararlbá, cabrinva, joquit ibá, pinho sue-
co, Riga o americano. 

Tudo a proços som compotencia pa-
ra liquidar. 

Embarca-se para qualquor parto do 
Estado. 

ANDERSON , SOTTO MAIOR & C. 

2—Largo da Matriz Nova—2 

C a m p i n a s 20—0. 

Queimaduras 
Novralgias 
Contusõos 
Darthros 
Empingons 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 

Doros rhoumaticas 

Doros do cabeça 

Forimontos 

Surdas 

Chagas 

Rugas 
ErupçGos cutaneas o mordeduras do 

insectos vononosos, otc. 

A única o a melhor AGUA D E TOI-

LETTB, reunindo ora si todas as pro-

priedades das mais afamadas. 

Vondo-se om todas as drogarias 

pharraacias o lojas de porfumarias. 

J o g o s áe p o á a s ^ 

Vondom-se dous jogos do rodas, do 
ferro, quo foram do ura locomovol, 
oconi os conipotontos oixos lança. 

Cartas esta rodacçlo cora as ini-
ciaos C. 8. P . 

Criado 
Proclsa-so do ura, poquono, do uns 

10 a 12 annos, á rua do Gazomotro, 

39, Capital. 3—3 

P T T D E I I I L H O ESPECIAL 
nas terças, quintas e sabbados. á tarda 

I* A I» A I» I A F I I A X C E Z A 

LARGO DA Slí ' , I I 3 0 - 1 3 

A l u g a d a 

Procisa-so do uma, á rua do Gazo-

motro, 39. Preforo-so portugueza. 

3—3 

PENSÃO PARTICULAR 
DIRIGIDA TOR 

U m a f a m i l i a h r a x i l e i r a 

COMIDA VARIADA E COM ASSEIO 

Almoçadas 9 //? ás IL horas—Jan-

tar das 3 e t['J ás .5 horas. 

RECEDEM-SE PENSIONISTAS 

E AVULSOS NAS UOHAS ACIMA SIIJN-

CIOMAI1AS 

10, RUA .MARECHAL Ü E O D O R O , f̂l 

S . I > a u l o 1 5 - 9 
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Ao Café Moka 
I N D U S T R I A K l t A S I L E I R A 

D E 

Café cm pô, assucar refinado, fubá 
e farínlui de arroz 

PA1IRICA MOVIDA A VAPOR 

I tua Conse lhe i ro X c I h í i n 

i i . 7ít 

DEPOS ITO—RUA 8. BHNTO, N. 72 

Telephone n>. W < 712 

Os proprietários doste estabelecimen 

to, no empenho de bem servir o pu-

blico Paulista o para puder uttonder 

aos innumeros pedidos do especial café 

om pó preparado 11a sua fabrica, pro-

cederam a grandes reformas na mes-

ma, quo so acha hoje montada a ca-

pricho. O café entregue aq cuisuiuo 

peloj proprietários & do qualidado su-

perior. Convidara pois o publico a vi-

sitar sua fabrica, onde enrontra i lo os 

artigos acima descriptos todos do qua 

lidados superiores e por preços baratos; 

o kllo do especial cafó raoidij—2M0Ü 

a , PAUlA) 

. 1 . F o r r a * C o m p . 

. . . 3 0 - 3 0 

TAPETES E OLEADOS 
Grando varlcdado por preços bara-

tissimos. 

RUA FLORENCIO D E ABREU, 50 

I M u t o A ; C > ! > « • " ' 

...80-87 

JOCKEY-CLUB 
Programma para a 3 7 a corrida, a realisar-se cm 3 de dezembro de 1893 

no IlippodroBio Paulistano 
PROP IUBTAn iOS 

C . Guanaba r a 

Raphaol do Barros F i lho 

Cândido Egydlo 

Francisco A. Moreira 

S A B Ã O R U S S O 
Maravilhosa essencia 

P R E P A R A D A P O R 

JAIME PARADEDA 
APPIÍOVADA PELA EXMA. JUNTA DB 

IIYGIENE PUBLICA DA CAPITAL 

Innumoros eortificados do racdicosdls-
tinetoso do possoas do todo o critério 
attestara o procouisam o H n l i n o 
I C u n h o para curar 

ANI.MAES PESO 
1 Frlpon 50 kllos 
í Kafflna 48 » 
8 Ary 50 > 
4 Kew 50 » 

P A I t E O - C O M B I N A Ç Ã O - P r ê m i o s : Í O O i a o 
o I 4 0 j a o » • — U U t a n c l a : l . O O O m e t r o n 

1 Orollchon 52 kilos Raphae l do Barros Fi lho 

2 Santa F6 48 » Santiago Villallm 

8 Magdaiona 50 » F. V. do Mollo 

3 ° I»AI*EO-MUNICIPAL ( 2 ° ) — P r ê m i o s * V : K O O < 5 a o 1» 
o B O O . S a o D i s t a n c i a : 9 . S O O n i o t r o m . 

1 Sport 53 
» Arak ; 49 
2 Lord Liko 53 
3 Judoa 5 1 
4 Arina 49 

kilos . C. Marcial 
> • 

Dr. J . B. do Paula Souza 

Raphaol do Barros Filho 

Cândido Egydlo 

-4° P A « H O - V E L 0 C I D A D E - P r ê m i o s : « 0 0 < S a o 
l O O j a o — D i s t a n c i a : l . O O O m e t r o s 

1 Bonlua 50 kilos C. Marcial 
2 Olyrapo 51 . Ecurio Dandy 
» Trocadoro 5<i » » » 

C. Roso Nolre 

Carlos Coutlnho 

C. Estadina 

1- o 

58 

5(1 

52 

3 Naufrago 

4 Maipú 

5 Fulminante 

K - P A D E O — J O C K E Y - C L U B — P « " o m l o s : l : V 0 0 5 a o 1- o 
« 4 0 . 3 a o 3 Í > — D i s t a n c i a : « . O S O m e t r o s 

1 Pokor SO kilos C. Marcial 

J . Guatemozlm Nogueira 

Carlos Coutlnho 

2 Bruxa 61 

3 Paquorotto 51 

» Rayon d 'Or 53 
4 Kvian 83 , Cândido Egydio 

5 Herrait 50 » C. Concordia 
6 Bi i tz 55 » C. Vicontina 

O » P A R C O — I M P R E N S A — P r ê m i o s : l : O O O . S a o 1 

« O O Í a o « • — D i s t a n c i a : I . O S O m e t r o s 

1 Gladstono 

2 Kisber 

» Thorosiua 

3 Fa rmko 

4 Donjon 

5 Zut 

52 

52 

50 

54 

«2 

5H 

kilos Dr. Rodolpho Faria 

Carlos Coutlnho 
» » 

Raphaol do Barros F i l h o 
F. Alves Moreira 
C . Concordia 

To P A R E Ô - E X C E L S I O R - P r ê m i o s : 7 0 0 ! a o ! • 

I - Í O Í a o 

1 Marcial 

» Arack 

2 Arauto 

3 Corytiba 

4 Vandinha ' 

D i s t a n c i a x 

00 k i l os . 

52 > . 

52 » . 

51 » . 

58 » . 

l . t t O O m e t r o s 

C . Marcial 
. . » 

J .Gua l omoz im r«ogueira 
C. Oriento 
C. Concordia 

F o r f a i t s , s a l i l i a d o . « < l o d e z o m b r o , n o n i r . l o - . I I . 
n a s e c r e t a r i a d o C l u l > . ' 

0 2o secretario 

I U P I I A E L D E A G U I A I t 

JOCKEY-CLUB 
Projecto de laacrlpção para a 33.a corrida a rsali-

sar-se no dia 10 de dezembro de 1393, ao Hip-
podremo Paulistano, 
pareô. MUNICIPAL (3.»)-Inscripção já realisada. I're-

nnos: 2;Õ0()S ao 1.» enuOSaca. ' ' 
2." Pareô.—H1PPODROMO PAULISTANO —Animaes nacio-

naes. Prêmios: 1:()0US ao 1.- e 200S ao á.» Uislancia-
1.700 metros. 

pareô.—CUMH;NAÇÃO—Animaes de qualquer paiz de 2 
annos e nacionaes de quabuer idade, que não sejam 
de sanguo puro. Prêmios: 800$ ao 1.' e lüOS ao ii " 
Distancia: 1.1509 melros. 

4.' pareô.-JOCKEY-CLUB—Animaes de qualquer pair 

Uislancia: 2.050 Prêmios: 1:200$ ao 1." e 240$ ao 2-
melros. 

5." pareô.—üXTRA.—Animaes de qualquer paiz n r
l 0 ins-

criptos no parco Jok.jy-Club. Prêmios: 1:000'j ao 1 « b 
200$ ao 2." Distancia: I .(»0í) metros. 

• pareô — VELOCIDADE. — Animaes d<3 qu?lnuer mi/. 
Prêmios : 800$ ao 1.» e 100$ ao 2.» Dis tância: 1 201) 
metros. 

. pareô.—CONSOLAÇÃO Animaes de qualquer paiz que 

°S l e , a n , m c nacionaes. Prêmios : 
80()$ao I . ' e 160$ ao 2". Distancia I.G50 metros. 

A inseripçao onoerra-se na segunda-feira, 4 de dezembro 
ao meio-dia, na secretaria do Club, rua 15 de Novem-
bro, n« 38» 

o 2.' SECRETAItlO 

R. de Aguiar. 

MUNICIPAL 4.° 
Animaes extrangeiros de 3 annos. Prêmios : 2:5003 m I 

500$ ao 2.0—Distancia 2.000 metros. 
A inscripeão encerra-se no dia I I de dezembro, ao meio-

dia, na secretaria do Club, rua 15 de Novemtro n. ;)8 
R A F A E L I » K A O U i A l t 

2." SecreLirio 

HIPP0DH0M0 SANTISTA 
Projecto de inaoripção para a 5a corrida a rea-

liaar-se no Hippodromo Saatisía em 3 da 
dezembro de 1393. 

í . 

2. 

3. 

Pareo-ANIMAÇÃQ—Animaes de meio sangue. Premi >s-
4 0 0 $ ao 1 . » e 8 0 $ ao 2.» Distancia: 1 1 0 0 S , 

Pareô VELOCIDADE Animaes extrangeiros que não te-
nlmm ganbo e nacionaes. Prêmios : r,oos 
100$ ao'-2.' Distancia: 1.100 metros ' 

Parco 5 DE NOVEMBRO—Animaes de meio 
Prêmios : m i ao ! .• e 80$ ao 2.» Distunck 
metros. 

4 , ' P a r e ô — - 1 M P R E N S A A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z n u e n l o 

l e n l i a i n g a n h o e m d i s t a n c i a s u p e r i o r a 1 7 0 < ) m e i r w 

: 5008 aQl-'c 1001 ao í S S i 
Paroo—HIPPODROMO SANTISÍA-Animaes de qualm.er 

As inseripcàeg encerram-se na terça-feira, 28 du r,.r 
rente, ás 2 horas da tarde, na Secretaria do Club ni» 
de Marçt, 37. " ' 

O Secretario 
F < V l c o u l e C o e l h o 

ao 1.* e 

sangue. 
1.40.) 

5 / 



O COMMERCIO DE S. PAULO 

A S S E M B L E " A G E I I A L E X T R A O R D I N Á R I A 

2V C o n v o c a ç ã o 
Não se Í3i.do reunido numero legal que podesso constituir 

a assembLa geral oxliaorilinaria convocada para domingo, 

ÜC> de novembro p. p., de novo convido aos srs. socios a se 

reunirem domingo, 3 do corrente, no Edilicio Social, ás 2 lio-

ras da tardo, para o mesmo lim, prevenindo-os dei|uc esta se 

cIToctuará com qualquer numero de socios representados, de 

conformidade com o art. 13, $ único, dos nossos estatutos. 

Secretaria do Club, :I0 de novembro de 18'.i:i. 

2—1 U-. V I E l i l r i L , 2» Secretario 

m 0 ! 

m i®r ; 

PROPRIÉTAIRE ; . " 

Á G U A DE B E M - S A U D 
BICARBONATADA — SODIGA—LITHINICA— GAZOSA 

Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1879 
A melhor agua natural conhecida até hoje para curaras dyspepsias chronicas, as doenças do ligado, dos rins e da 

bexiga ; dissolve as areias dos rins e da bexiga, desfaz os enfarto» do ligado e do buço. Tomada diariamente como A(lUA 
DE MESA facilita a digestão, augmenta e melhora as urinas evitando o rlieiiinalismo e a golta. 

I'ela menor quantidade de bicarbonato de sodio que possue e pelo justo equilíbrio entr) todos os seus princípios 
componentes, pôde tornar-se continuamente sem ler os inconvenientes de todas as s^as similares. 

Esta agua nasce em abundante manancial em Bem-saude, concelho de Villa-Flor, província de Traz-os-Montes, sendo 
conhecida e apreciada desde remotos tempos pulos povos dessa província que delia faziam uso e colhiam tão maravilhosas 
curas que deram á fonte o nome de FONTE-SANTA, nome por que hoje é conhecida não só a fonte corno o logar, em que 
existe. Como o logar é muito montanhoso e quasi deserto, não teve até agora caminhos accessiveis, que permittissem con-
duzir esta preciosa agua para os grandes centros, o que felizmente agora se pôde realisar, graças á grande fama que a 
agua adquiriu. 

Os mais distinetos médicos de Portugal a analysarain e attestaram a sua eflicacia. 

Cada rotulo de garrafa traz o resultado da analyse. 
Pôde lomar-sc só ou misturada corn qualquer vinho constituindo em ambos os casos uma bebida mui to agradavel 

e estomacal. Pôde tomar-se durante as refeições ou nos intervallòs. 

Convém tanto ás pessoas debilitadas como ás pessoas fortes : aos fracos estimula o appeliie e augmenta as forças : 
aos fortes evita as indigestões, previne as congestões do ligado o dos rins, e torna quasi impossível os ataques do golla e 
rheumatismo. Muitas doenças de pelle rebeldes a lodo o tratamento lòm sido curadas coin o uso continuado desta preciosa 

I m p o r t a d o r e s : B O ü Z â B E A N D Ã O & P E S S O A 

& t : P a u l o — C a f é A m e r i c a n o — S . I r a u l o 

DEPOSITO; 
Barrosa Filho, rua Marechal Deodoro, 8. 
Acriano de Castro Araújo, rua do Commercio, n. 39-A. 

A' VENDA NAS PRINCIPAIS CASAS DE BEBIDAS E CAFE'S 

3U—5 

Larga da Thssoura, n, 11 

A C A S A E L E G A N T E 
< i : m I V e i i t e n o C o r r e i o ( i o r u l ) 

Calçado 
Paru facilitar a vida ilo todas as classes souiacs, A Cima Elegante oflfe-

rueo como singular barateza, o seguinte: 

Botinas do bezerro, para homens a (i$500. 

Uitas de bezerro para rapazes a 0$000. 

Moias botas de eordovfio para senhora a 08500. 

Sapatos de cordovfio pa ia senhoras a 7$0ü0. 

Ditos do cordovao, entrada baixa, para senhoras a 09000. 

I * « r n n t c n h i M H o i i i o i i i i i a i M 

Botinas fortes do bezerro para meninos a StOOU. 

Borzoguins do ehagrln, modernos a 4$000. 

•Meios botas do cordovao para meninas a 0$000. 

í : i i i u i t o H o u t r o H v u l ç u d o H 

quo nSo é possível mencionar, que A Cana Elegante vende por preços adml-
raveis! 

L A R G O D O T H S S O U a O N . 1 1 

( K m f V c n t » :i«> C o r r v l o ) 5 - 4 . . . 

I T n l c o n i m p o r ! m l o r o * : 

G E R A L D O L E I T E & C . 

P A m - Q 

ei, m i a Liií 
P r o p r i e t á r i o s d o d e p o s i t e s Í 9 c a r v ã o e s t a b o l o -

c i d o - a h a m a i s d e 6 0 a n a o s . 

G A . JFS V Á . C 3 
Tèm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade 

C A R D I F F , 

N E W - C A Ô T L Ê , 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem [iclos preços mais 

razoaveis. 

Contractos coin os Governos do Brasil e da Inglaterra, 

com as companhias de vapores iransallanlicos e com a 

Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steaa Navigation Ĉ mpany 

de a Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as commnnicaçòes para WILSON, SONS A- C., em 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 01 ; 

reço telegraphico-ANGELICUS. 
Casa matr iz—Wi lson , Sons & C\ Limited, London. 

CardilT 

^ O l l l U I K l S ^ 

H o n r o , o s saiaisp? 

V i n h o s 

t i O 

p u r o s q u e v e m n o 

n t o r e n d o , s ã o o s d o s -

ta ( C o m p a n h i a . 

I. at^tkS^Ul^-MKitiíi 

linde-

F 1 L I A F 8 •rW» 

São Vicente 

Pernambuco 

Bahia 

flio de Janeiro 

sanios 

Montcvidóo 

Uuenos-Aires 

La Plata * I 

E N C A S C A D O S : 

E N G A R R A F A D O S 

'3 

V i n h o s g n n s i n o s 

t * d o D o u r o , o s m a i s 
> 

p u r o s q u e v e m a o 

m e r c a d o , s ã o o s « l e s -

t a C o m p a n h i a . 

mmiKimsaemm 

V I N H O E N G A R R A F A D O : 

Devendo cessar absolulamenle a emissão de bilhetes de 
passagens desta Companhia, do dia áo de dezembro p. futuro, 
em diante, convido a todos os portadores de bilhetes para os 
trazerem ao troco no escriptorio da Companhia, á rua João 
Alfredo n. de 1" a Üt) dezembro, das II ás 1 horas, todos 
os dias até aquelle dia (áO de dezembro) nni'ois d o q u a i . n ã o 

TKHÃO TAKS II1I.IIKTES MAIS Y W.OIt A l . t i l M . 

Fica entendido ([iie só serão acceilos ao troco os bilhetes da 
7* série de côr escura e o inonogíainma C Y I* verde, e còr de 
rosa com as letras V I' encarnadas, e não os da <>* série, 
brancos com V I' encarnado por já ter cessado o direito ao 
troco desde :(•) de maio, conforme os annuncios feitos, e os bi-
Iheles falsos, conforme o annuucio que se lein ultiniaineule 
dublicado. % 

Bs 2Q de dezembro do 1393 em diante sà se recc-

berá em pagamento de passagens nos carros da 

Companhia, dinheiro legai e corrente no Brasil 

Pede-se encarecidamente aos srs, passageiros de 

só tomarem o carro munidos do valo: de sue, pas-

sagem,. porque a Companhia nr.o pôde obrigar-se a 

trocos, attenta a absoluta falta, da dinheiro miúdo. 

Escriptorio da Companhia Yia<;ão Paulii la, 1(> de novem-
bro de 1893. 

A . J\. K O V X A , g e r e n t e 

x l XJ o * l^Xi A i & u Ã & t ã U 

M E j á ÍS C O T 

i D - G S n R - Q ' C L A H E T S , 

O M S Í L H - O ^ 'jj'. 
:o:R:f;vr.r,LR, J>AHT!t'CIL&a. " * " 

M Ü • CÃTLP."-íj, M A ^ r n S í A . M A 2 3 « C - O S í S ^ M O 1T25M. 

Hogamos nos sr-. consumidores o obséquio de inulilisarem os rotulos d;is garrafas, afim de evitarem (|ue 

estas sejam apro>ciladas com os rotulos da Compan lia, para vinhos falsilicados. 

T o Ims as rolhas t ò i i i a marca da Companhia. 

T i x t i m í »s n o s s o s v i i i l i o s e i i < ? o n l r i i m - s c i'« v e n d a r.;<s [>i>iii<-i]»iics c í i s í i s « I o S ; m l « » s , S . P a u l o , C a i n -

p i n a s , A n i j i a f o , I l i l i f i i v u i - C i v l o , I j i i U M c a [ S i o - < . ) l a i , < > , ! > i r i H , l c , i « l » a <• l ! r a ; ) » m ; i i , 

Ui.i^os Agentes no E&tadu de S. Paulo 

L e ã o cJ<=* , IVCouli^o . á k . O . 
S A N T O S 

G R A N D E D W O S I T O (in niini iros, Mantüiga frcK.n da S-rra <l« Ita-
tiaia d ilu divcr.-as pi >j;*i <lf:iu::us. 

y i i c ü j . i - i , 1 / ^ c l r o j i o ü x 

COMESTÍVEIS D1VEHS03 A.tólll (JOMO VINHO UO l-r>!t 1 J V; |jii BOEDEAÜX 

Prpro.t modicos 

F r a n c i s c o An* "mio Lescha^d 
<!!> — l i t i ; > « i a U n a x i , ! a — ( > l t 

S Ã O p A I 1,0 

30-20 . . 

A 
l \. 

I > A 

Companhia Industrial de Jaoarehy 
Único.» agentes (la fabrica 

S c h m i d t T r o s t 

S. PAULO—HUA DO COMMEIICIO N. 17—S. PAULO 
3 " o sabb 

Elixir to niso da N O Z D E K O L A ds Orlando Rangel 

P R O D I G I O S O no e n f r a q u e c i -

mento cardiaco, na iurmenage, 
na» JyspepBiae, naa gastralgiao, na 
anemia profunda, naü convales-
cenças dif íceis , na depressão moral, 

na debilidade e em todoa o« casos em que »• 

q u e r I I E S T A U R A I » A S F O R Ç A S . 

TOHICO-BECOlTSTITfllNTE POB E1CELLEHCIA 

Approvado pela Inspectoria Geral da Hygiane 

D E P O S I T O G E R A L ; 18, R U A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O | 

Fm 8 Paulo á rua Dirolta n. 1, Companhia Paulista Importadora do 

Drogas. Vendo so' em todas as pharmacias o drogarias. 

I&IPORTÂNTá LEI'AO 
L)K VOVKIS 

v.\z 
AueturU. d . |n>l»« ura*, li. Lnosol 

R.-th c.' Elisa K ilibiMg veiidciA n u 

franco lcilfto, 

SABBADOv 2 d? daaecibrc 

(ProTÍnu) futuro) 

A' r u a S . J o ã o , 3 3 
An tu lü-ilia 

Pinos moveis <'om'i »c ian i : magní-
fica mobilia austríaca, cloifanlo mosa 
do centro, tapetes, oscarradciras. (Inia-
siiuo espelho ; harmonioso S M s u i o 
< l o c o n l i e c l d o s« u «• • <> •• 
I I e r a , quadros, lampeões, cortinas, 
otn., etc. Magníficas camas para casa-
dos o soltoiros. ricos toilettes. colchões, 
mesas, cadoiras, relógios, enfeites, oto. 

Sabbado, 2 de dezembro 
(pnoxiMO FUTURO) 

A t r u a « I o S . . l o í i o , 3 3 

Ao meio-dia 

PELO LEILOF.IKO 

AURÉLIO VAZ 
(Eicriftoriü á r « « <lo Rosário n. Ul 

residência il rua de H. João, fGOj 

â G B i L K D E M â L A P A U L I S T A | A 0 g a f g |f| 0| ( a 

Fabfioa de raa1pis 

J o ã o 1 . , ) a v 1 c l c & l 

12 — RUA JOSK' BONIFÁCIO— lá 30 8.. . 

O puro rafó Moka, em pó, quo se-

r comnc nda pela qualidade o caprl-

c loso fabi ico, 6 sncoutrado na rua 

H Bento n . 12 e Conselheiro Nehias 

n. 78. . . . 3 0 - 2 0 

ROYÁL D E R B Y 
COCUEIRA ÍJI-: -

J o 3 é F l r \ s e d a 

Alugam-so caru. de (-.Ia cbaa de dia i dc r o ;•>. 

Serviços de luxo. — P n v » iliodicf.s. — Bocobctu su cavalloo a Aetisíio — 

Alugam-se cocheiras j a r a curr u , itu —UotWboni-au . ,t,.[»,-;;, 

pios o a consignava.). - i;<»mp..», venda r> troco. -I> •. • u • f^ocain-cd » 

vallos. Especialidade na duin.i d j qualquo.' Ca":.lí<. j,̂ . 
H. f A t L O - l . a i - i ; » <J<> i i u c u o , - i í - S . B»,V I 

10—U 

G r t . ' a n c i e 

u HY&IESí A f l i 
8 s 

POLYTHHAM ^ NACIONAL 

Banha P. T. George & C. 
Toucinho americano. 
Oleo em quartolas. 
Chegou nova remessa á casa 

J O Ã O B R I C C O L Â , G A T T I & C 

Grande leilão 
DOS 

I I c I I o h t o r m n o * <!««« I»or-
d l z o i t 

J. A. LEAL 
Venderá, para liquidar, ao maior 

provo quo alcançar, ao correr do mar-
teilo. bidlos lutes de terrenos no arra-
balde das r c r i l i / i í s , que ó como 
todos sabem o mais aprazível o so-
bretudo o mais hygltoli o dc S. Paulo, 
situado a 2 0 minutos da cidado no 
ptolongameiito da bolla rua das Pal-
meiras. e brevemonte so:So servidos 
pelos tiond» d,i Parra Funda. 

S A B B A D O s 2 de dezembro 

AO MEIO-DIA 

Os pretendente» devem Kgu i r n«s 

bonda da Ba i t a Fuialji 

Signal 2 :> »/.. 

f f t a c r i p l u i - s t e m W 

APROVEITEM 

Empreza Theatpal de J. F. d3 Carvalho 

a H A N D S C O M P A N H I A D O T H E A T R Q V A R I E D A D E S 

E m p r e z a e l sa ã & i i 

ISMENIA DOS SANTOS 
l k { i ' e c ç ã o « c o n t r a « I o u c l o r M A C I I \ I H ) 

H O J E —Sabbado, 2 de dezembro — H O J E 
Granife festa de Inauguração do Pol j lhf lama Nacisn S 

O tlieatro aclia-sc elegantemente ornado com bandeiras, galliardetes, flòres, etc. 

Tocando no jardim bandas de musica, sendo uma do 5» batalhão de infanleria; uma do 

5° batalhão de cavallaria, cedidas polos seus dignos cominandantes, e outra particular. 

P r l n i e l r n r e | i r e » e i i l n ç « o da assombrosa, sorprendente, fanstosa, deslumbranto o apparatosa ma-

gica om um prologo, 3 actos o li2 quadros, arranjada por H o u r c * i l e M o n z a . K u n i o i -

Frei Satanez 
X i t u l o n ( l u * ( | i i n d i ' o « - P R O L O G O — O livro do destino—2o, A locomotiva infernal (,% | » o | li<»€>-

» e ) — 3 » , PlanlavAo de chapéus—4", A traz de um santo um diabo. 

I » ;Y«t1<> — 5", A serpenlo mágica-0» , As moscas encantadas -7", O bezouro—S", Lago das Oudinas p o -
t t i o o N O ) 9". A cavado no burro—10». 0 dr. Vergoií*lmnipui hi-rlanip^ticlionatehim. 

t f " Á < r ! o i l " , O nariz trombone 12», Pntos mul-riad-. I t". ''bHpeo que vOa—li®, Daui,"i dn ; ÇfnyidctCS 
— 1 > , O orangoiango— J6», Punch infornal —17", Templo de Rn>-r||o ( \ p o t h o o n e i , 

í » ° A c t o -18", Rotratos que faliam —10», O amor tem fogo -20», o templo hytíionou—21», ijragUo infernal 
—22», Grand? apotheose. . . n o I n r o r n o . 

S C G t u « j - l o « — P r o l o g o -Grande sconario do inferno, bi llo iraballio do distineto sccnniírapho Frederico de B :i ios. 

I „ A c l o - ( l Interior do um convento, scenaiio do liabil sconograplio CamOes. Jardim do convento, do Kre-
derlco do Barros. A cavenia do? (r'Kantcs, importanto scen.irio do notável artista farrancini . < » l u r x l o «|<t 
i n i n ' , admirável c sorpri hend.-nte apotheoíe de Carrancini. 

' i " A i - I < v -Prnya oilcjital em noitp de festa, correcti??,itT!0 e artístico trabaliio do festejado scenograpbo Co-
liva. O cemitério, do mo-itio notável artista. A tiorosta dos macacos, bello trabalho d» Frederico de Barros. A ca-
verna. do Canifivs. 4> l o r u p l o « I o I l i i c e l i o . primoroso e esplendcnto apotheoíe de Coliva. 

: » " . A c l o - O gabinete endiabrada, do Frederico de Barros. A estura. riqtrssimo seenatio do Carrancini. O 
templo do hymln in , sumptnoso trabalho do mesmo notável artista. í > I n f c r n i i , soberba, extraordinária o ma-
ravilhosa apotheose, vendo-se do fuudo um volcSo deitando lavas, caplendorosa phantastica o ar raiada aonccDc&o do 
Coliva. 

Grandes bailados eni que toaiSo parto os notavam primeiro? bailarinos Thermina p sr. Yilulli o o CORPO 
DE RAIIJK.—Os irrarrdrs c irripurtantes bailado^ e mireh-is forfir- enn ' ados a capricho pelo finado maestro Cav. 
P t W H f r — Va<1lÍM|!«P!n» a''Isli^jipie.nte preparados polo primeiro nachinis ía dos theatros do Brasil sr. TtUmo Jh-tu/a. 
—Vestuários eapt icho.-!in,ente confen ir nados nas ofHclnas do theatro, sob a dlreccfto do afamado oostumler sr. Hen-

l í s | j i l > i ' l e c i : ) i e o ! ( i d e j n - i n i n i m <n-iIo-«i» o e x e l u -
> < i v i i i i i u i i l i > i i e » t Í ! i i i i l o a s ( i x n i i i M . f i t i i i i l i s i H c a v u -
I h e l c o a . 

l i o u I •?<• : t < t c m "S-> i t i " --n*<> 4, Ú I i n c l r i <!«» I i o l o l 

O D I I! E C T O il S ü 1' E li I N T E N I) E N T E, 

C S u ã ã h e r m e L e s e i s 

T H E A T B O S . J O S á 

3 0 - 1 2 

GEAND3 C0MPANHfA LYRíCA ITALIAíU 

Emprez\ L U I Z M I L O N P , 

HOJE — Sabbado, 2 ds Dezembro — HOJE 
ESTUE'A DA COMPANHIA 

I » i - o c l t u do assignatuia com a niagestosa oporá om 
E i i n i 4 a.-tos do 

En.-ulo* e gerida d., fi^ti judo maestro Simões Júnior. 

M l a c - e n - a c è n e < l n n c l r l z l a m o n l n i l o « S n n l n « 

O- í verda na rua do Ptosarlo, n. í . Ponto dou Bonds. das i o horas ás 0 da tardo: depois, na b i l hoJ 

cri» do tlie»trç. 1 

f e m n a g o n H 

O rei, sr . A Bardossi—Amneris, filha do rei, sra. A . Mazzoli Orsini— 
Arda, escrava othiopo, sra. A. Vl ta—Radamós, capitão das gua ida» , sr o 
Vilalta—Ranrtls. grauda saaerdoto, sr. I,. Ferraioi i—Amonasro, rei da Kth|»l 
pia o pai do Arda, sr. F. Po/.zi—Mesaagero, sr. A . Radrizzi. 

Sauerdotes, sacerdotizas, soldados, prisioneiros othiopes, otc. 

Maestro concertista o director da orchestra, Nrtpoleone Maffmoli. 

SM ii l i i p i i . i i . t i« N 1|4 

Os blltretos entregam-se aos srs. asslgnantes, sabbado 2 do doiemliro das 

10 horas da manha em deanto, fazendo-se ao mesmo tempo a veada ,-nnlsa. 

Continua aberta a a s s i n a t u r a para 15 recitas, naa quaos a ornnrr a só 
obriga a fazer cantar l í i o p e r a n do repertório da compan ,ia e quo 
mais êxito tenham obtido no Rio dc Janoiro. 1 

Os bilhetes á venda no escriptorio do Entwlo de 8. Paulo. 

P r e ç o p a r u i n t i t i g n a t u r a 

Camarotes do 1» e 2 ' ordem eOO$-Camarote« do 3» ordem 25 >»-Po l t i n 
nas 10 í—Cadeiras numeradas £0$. * o l u o 

P r e ç o * A v u I n o * 

Camarotes do I» o £* ordem 40*-Camaro te» de 8« ordem 2<){—Poltro-
nas 8$—Cadeiras numeradas 4J—Galer iaa 2$. 

A Empreza só dará troa recitas de a; 

Amanha Domingo 

natnra por semana, em dia^ ntei* 

R E C I T A E X r n A O H I > I ! V A I I | / | . 



<L> V > x v j U i . • 

IIWWTfgrilll ||/ÍIBII IMII II • 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
P a p e l d e © s a y e s P M 

deposito na r u a B e n j a m m C o n s t a n t , 1 A 

Escpipíorio: rua Direita, 6 - sobrado 
T o l e p l i o n e i » . ' S z i í i 

PAPEL em balas para embrulho 

» cartão de diversas cores e qualidades 

para impressão e para escripta 

Os papeis da nossa fabrica se ríicoramcndato pelas suas qualidades o preços 
(ató o Um doanno) 

A L F A I A T A R I A 

M O D A S P A R A H O M E N S 

E s p e c i a l i t l a c i e o r a g ^ a w a i o s 

7 - R U A -15 D E N 0 V E M 3 R 0 - 7 

l > a n i e l d ' A b r e u «& C o i n p . 

S. PAULO 

THE VALLONGO SLATE & HARBLE QÜARRIES C°. LD. 

L o n d r e s , L i s bo a e Po r t o 

A o h « r s . | > 1 ' 0 1 » 1 " Í 0 U H ' 1 0 H , o i i ^ e n l i c i i - O H , a r c l i i l o c t o s 
<> I I I OH t |-OH « I * O l » l * a S . 

Recebemos pola barca «Aliiança» grando qnantidado do ardozias próprias 

para cobertura do casas. Garantimos a superior qualidade do? artofnctos do 

arik-r.!.. :'.;-rr .ido» par osta Companhia, os quaes silo bom ouiihoeidos noa 

prinuipartefoentros tf l iuropa o no oxtrangolro. 

Accet» <ro-so podidos para gnarniçOos do 1'ogGes do sala, cisternas, mesas 

paru. i.Uiiaios. rudn-pes, etc., etc. 

ÚNICOS IMPORTADORES NO ESTADO DE S. PAULO 

Francisco de Paula Siivar Pereira & Filo 

. P&UItO - 39v Sua José Bonifácio, 59 - S. PATO 
• 20-12 . . . 

p f n ^ i v n p H l i f ftffB 
í i . íüiSaâ S t i áS J a i i í s i S s i ü i S 

í i a i T i i i u s « l o l i l a - o 

P I M E N T E L & S O . 
ÚNICOS IMPORTADORES KUA DA ESTAÇÃO, 51-A 

S l I C C R S a O l i E S S» IR 

mm, P I U S H T f i L & H E I S 
Cuidado oom as imitaçBos 11 Olho vivo com os falsificadores?? quo que-

10111 so aproveitar da grando accoitaçft) quo tom tido esia marca do cognao 

pa i » assim i l lu l i rom o í consumidores apresontaudo «onero ordinário, do pa-

adar desagradável e nocivo i> saudo. 

C u l i í a d o . » « n t l < i o , <5 c n u i o l l a c o m o--> ÍVs i sW!-

c a d o r i s 3 0 - 0 . . . 

A 
i M I 

Sociító Gónéralo do Transporte Mari-
tiuos à vapeurdo taille 

O v a p o r 

E B P A G - I E 
esperado oiu Santoa até o principio do 

dozembro sahirá depois da indispousa-

vol demora para 

M o n t o v U l é o « 
I t i i r m o a - A i r n a 

Preço das passagens do 3 a clas-

se, OOjOoO. 

Agentes: 

KARL YALAIS & COMP. 
Em S . Í N m l o , R i m Josò Bonifá-

cio, 25. 

Em S i M i t o s , rua 25 do Março, 17. 

Compagnio Messageries Maritimes 
do Bortíoaux 

O V A P O R 

Ortegal 
esperado om Santos ató o dia 1* do 

dezembro sahirft depois da indispon-

savei demora para 

l l u n t o v l d ú o o 

I t l l ( M I O S - i V i l ' « S 

Preço das passagens do 3» classe 

60$o00. 
Os agentes 

KARL VALAIS Â COMP. 
S . P a u l o - - Rua Josô Bonifácio, 25 

B i m l o » — R u a 25 de Março, 17. 

L A V E L O C E 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

Real companhia do paquetes a vapor 

S O U T H A M P T O N 

O v a p o r 

TA MAR 
sahirá para a Europa om 12 do do 

zombro. 

Para passagens o mais informaçOos 
no escriptorio da Companhia coiu o 
snperintendonto 

G. C. Anderson 

1 - RUA DE S . PEDHO — 1 

E i i o < i e • l a i i c l r o 

SOBRADO 

Agentn da Companhia: 

Em S. Paulo, C ^ i m u ü . a p t o n , 

Rua do S . Bento, 41 o 43 

Em Santos, Holworthy, lSllis & C.. 

rua do S. Antouio, 52. 

O R Á P I D O E MAGNÍFICO V A P O R 

O d r . S i l v e i r a C i n i r a 

é encontrado om sou oscriptorio mo-

jdico, l ua JosO) Bonifácio, 0, da 1 iVs 

53 lioras. Rosidencia, 37, rua dos Gna-

Jyanazos. Toloph. n. 501. 

S S E S S S S S S f f i t e i m i a B B K B K ^ 

l » r a t e n t o F o r r a a s 

Residoncia, rua do Gazomotro, 1 

Escriptorio, 6, r u i José Bonifácio 

Ida l l à 1 hora. Toloph. n. 723. 

C o i n m . c a v . l i i t l o r l o o 

Esperado do Rio da Prata , sahiriü do Rio Janeiro no dia 17 de dezembro, 

para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Esto vapor, i l luminado a luz oloctrica, ofltsroce boas acconimotlações para 

passageiros do I a . 2» o 8» classe. 
Viagem garantida em 14 dias. 

Para passagens o mais informações trata-so om S. Paulo com 

JOÀO BRICCOLÂ, GATTI & COMP. 
C a n a « I o c a i u l i i o o i i i i p o r U K ' d e n 

I A — RUA DO ROSÁRIO - I A 

No l i io do Janeiro com 

A . F I . O R Í T A & C O M P . 
( i u a I * r i i n u i r o d o ^ l a r ç o , J í > 

LÂ VELOCE 

Naviers z i one 11B l i a n a 

O VAPOH 

- « g j " 

JL »JL 

8 ftnia^em 
£3 t i n V A xx n . e t 

E U A F L O R I D A , B R A Z , m P K O I f í , 377 

T B l P K P n m u w : A M T O S I C f T A » R i r a * 

Fsbilcara-so aniagons do todas as qualidades o larguras. 
Canhamoço (aniagi-m entrançada). 
Balxolroü (niantiHj paia cavallo. 
Saccarla para cafó. ccreaes, cal, ele. 

Aniagons listradas (do cói j para colei.5o. , , 

Ditas larga» le um metro o eiuc.ioma centímetros vara lençol do café 

A. Alvares Penteado 

Dr. Âdolplio Marconles do M ura 
Medico c operador 

Mudou sua rcsldencla o consultorio 

p i r a a rua do Seminário, 27. 30—'20 

Cosinheira 
Prceisa-so do nina, oxtraniioira, á 

rua do Gazomotro, 30, Capital. 
3 - 3 

SOTSI» CAHXABALLÕ" 
é o mais commodo para os srs. pas-

sageiros, por tlcar om frente ás esta-

yjes do Norto o Braz . 

A s o x m a s . famílias encontram nesta 

casa todo o conforto, commodidado, 

segurança o respeito. 

Gereuto o proprietário, Cesario 6a-

lero. 

R u a < I o I S r a / , I S M > 

S. PAULO 30-27 

(25) 

DR. J. í . MORAES BARBOS 
Formado t m medicina o 0111 arto 

dentaria v l̂a Universidade do Gonobra. 

Só so occupa das i i i < i l o « l l a a <i;> 

c a v i d a d e h o c v u l o da :is--

t « < l e n a j « r i s > o tem seu ga-

binete cirúrgico íi rua Diroita, n. 2J , 

I o andar, onde sempre será encontra-

do das 10 horas da manliá ás 4 horas 

da tardo. 

Uocolie chamados om sua rosidencia 

á rua Santa Ephigotiia, 51. 
(ATÓ 30 ABRIL) 

F0LBST11 
(59 

D. H E M R 1 Q U E P E R E Z E S C R I C H 

0 INFERIDOS CIÚMES 
TBADÜCÇÃO DE 

J. Cruzeiro Ssixas 

A CASA DE CAMPO 

II 

A PRIMEIRA EKTEBVISTA 

—Desculpe-me, minha seuho 
T i , observou Ailhur, poiéin ium-
brei-me de meus pnis deã'le ijue 
entrei neste jardim. Quando ti-
íiiiü apenas sete imnoâ, possui.i-
nios uma pequena casa nesta 
mesma aldeia. Nella morreram 
aquelles que me deram o sôr, 
e ao lembrar-me da minha di-
tosa infaneia não pude deixar 
de cahir no ridículo da tristeza. 

Arthur pronunciou estas pa-
lavras de um modo tão natu-
ral, tão sentido, que causou üirni 
viva impressão a Carolina, que 
tinha principiado a sua vida ven 
dendo se a um homem que uão 
amava e feito do amor uma espe-
culação. 

Porém quem pode prever o 
dia em que o coração da mu-
lher ha de despertar para amar 
com toda a força de uiua verda-
deira paixão? 

para forrar casas. O maior sortiiuen-
to encontra-so em casa do Pinto A' 
Cabral, quo vendom Jniais barato 10 
porcento qao om outra qualquer parto. 

EUA FLOLtUNCIO D E ABREU, 50 
. . . 3 0 - 2 9 

Os annos passam e a indif-
ferença aposenta-se 11a alma da 
mulher; porém chega um rno-
mento em que lhe basta um 
olhar, um sorriso, um só ins-
tante (ie lueta, para que a pai-
xão, que tudo perfuma ou des-
troe, se desenvolva 11a sua al-
ma. 

Renato, homem conhecedor do 
coração humano e principalmen-
te do coração da mulher, deu fó 
que Caroliua oliiava para Arthur 
de um modo notável. 

—Esta louca apaixonar se á 
por Arthur? pensou elle. Seria 
uma grande felicidade para mim. 

Porém despresanú? cata idéia, 
disse em voz alta, esforçando ?ft 

para dissimular 03 seus pensa-
mentos : 

•—Senhores, visto que vamos 
almoçar e haver nesse apara-
dor garrafas sulíicientes para 
adormecer as penns e dissi-
parem os pensamentos tristes, 
prohibo as recordações doloro-
sas e exijo que reine o bom 
humôr e a alegria. A vida do 
presente, quando o presente é 
bello é o verdadeiro paraiso. 

E vendo apparecer um cria-
do cora o primeiro prato, ajun-
tou: 

—A' mesa, senhores, á mesa! 
—Sim, sim, á mesa, repetiu 

Arthur. 
Renato,Çaroliua e Arthur sen-

taram-se e principiou o almoço. 

Sahirá do Santos no dia 5 do dezembro o do Rio do Janeiro 110 dia 8 do 

mesmo luaz para 

Gênova e 
Nápoles 

Para passagons o mais informaçOos, trata-so em S . Paulo, com 

JOÃO BRICCOLÂ, GATTI & COMP. 
C a s a d o c a m ! > i o e i m p o r t a ç ã o 

RUA 0 0 I I0SAK10, N. 1-A 

Em Santos cora 

A . F I O H 1 T A & COM P . 
M U A • « » 

K A Y 1 G A Z Í 0 N E G E N E R A L E ITAL IANA 
H O C I G T Á B U E f i V r a - K 

Florio & Rubattino 

0 ESPLENDIDO VAPOR 

r j I 1 k m m&M m a 

i !l I %r. I m mm 
ospoiado 0111 Santos do Rio da Prata, no dia 5 do dezembro, sahirá, depois da 

indispensável demora para, 

I * I O I » E J A I V K I H O 
G Ê N O V A o 

\ ' A I ' O I , I i H 

Viagem garantida em 15 dias. 

Esto vapor ó il luminado a luz eloctrica, o tom esplendidas accommodaçOes 

para passageiros do 1», 2* e 3* classes. 

AGENTES : 

C A M I L L O C R E B T A & C O M P . 
.-5M _ 1 1 U A B » r : S . B E N T O — Í W 

S- P A U L O 

Praça da Republica 41, — S a n t o s . 6 — 5 . . . 

T R O C O D E N O T A S 

A substituição do notas dilaceradas 
faz-so 11a Dolegaola Fiscal do Tliesou-
ro Federal do sexto dia util d« cada 
IUOZ em diante, altornadamonta, um 
dia sim. um dia 11 ao 

As notas dos bancos emissores só so 
roeobom 0:11 saldo naqnolia Repartição. 

C A M B I O 

S. Paulo, 2 do dezembro do 1803. 

Tabollas ailixailas hontem : 

1 . o n d o i i 

1 

l i a l l l i 

n 00 d. 

10 1/8 

040 

168 

10 1.8 
043 

1.164 

vista 

ü 7/8 

057 

1.183 

007 

454 

6.068 

!) 7/8 

063 

1.100 

018 
5.000 

I .1H8 

0 7/8 

1103 

o m 

5.00!) 

415 

810 

Londres 

Paris 

Hamburgo . . . . 

11« lia -

Lisboa o Po r t o . . — 

Now-Yòrk — 

IS1UÚI1 n a i l l i 
Londres 

Paris 
Hamburgo . . . 

Itália 

Now-York. . . 

E i r a e í l i a n i N c l i a l t a n ! < 

£ K - > : i l N c l i l a i n l 

Berlim 1.1 Co 

Londres 10 1,8 

Paris 040 

Ilalia — 

Now-York — 

Portugal — 

Hospanha — 

C . C r c K l a <í\ C . 

Londres 10 1/8 0 7/8 

Paris — 063 
Hamburgo - 1.100 

Itaíla (saqnos).. — 005 

< (va les) . . . — OU' 
Lisboa o Por to . . — 446 

Outros cldadesdo 

Portugal — 4"0 
Hospanha — 880 

O mercado continu m durante o dia 

do hontom muito desanimado. O má-

ximo da taxa cambial por que so ef-

foetuou uma ou out in tiansacçáo foi, 

como r.o dia anterior, a de 10 l / l . 

Nao houve movimento algum 110 

mercado do ouro. As libras tiveram 

o preço nominal do 24^200. 

Em Santos estilo escassas as trans-

acçúos dc papel particular, sondo o má-

ximo por quo consta terera-so realisa-

do algumas, a do 10 3/8. 

O mercado do cambio fechou frouxo. 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega o Ro-

cebcdoria de Rondas, do 27 de novem-

bro a 2 do dezembro: 

Cafó bom 1$".00 ki lo 

Café oscolha $1)30 

T E L E G R A M M A S 

m o , :t<>. 
Cambio 10 1/8, '10 3/16. 

E M B A R C A D O R E S DO M E Z D E 
N O V E M B R O D E 1 3 9 3 

Scs. café 
NAÜMANN, GEPP & C. 

Para líoltordam 2.000 

> Hamburgo 7.50o 

• Triesto 4 .000 

• Antuérpia o Opçáo 1.674 

• Now-York 8 . 12 « 

» Ilavra « Opçilo 2 .000 

. Londres 1.018 

» Marselha 500 

ÜOETZ IlAYN & C. 

Para Rottordam . O.000 
» Hamburgo . 3.3T0, 

» Havro 0 Opçilo . 10.823 
» Antuérpia 0 Opç i l o . . . . 1.000 

» Antuérpia . . 7.003 
1.250 

KARL VALAIS & C. 

Para Rottordam . . 2 .000 
» Triosto 503 
» Havro 0 Opçilo . . 0.081 
» Now-York . . 1.410 

500 

» Hamburgo . . 2.500 

ED. JOUNSTON & 0. 

Para Rottordam . . 2.500 
» Hamburgo . 1.000 

FORD & 0. 

» Now-York . . 2 .000 

NOSSACK & 0. 

200 

» Triesto . 2.400 
» Antuérpia o Opç i l o . . . . 2 .050 
» Bromon, Hambu rgo . . . 450 

THE0D0H W1LLE £ 0. j 

Para Hamburgo . 0.502 
» Triesto 

» Havro o Opçilo . 3.000 
> New York 250 

500 

K. S. CAItMO A c. 

Para Hamburgo . 1.000 

n. woi.T.ii & o. 

AUÍÍUSTO J.KUn.V \ 0. 

Para Hamburgo . 1 . roo 
> Triesto SOO 

7.1'l:UENNER-nUL0W & C. 

> II ivro e Opçilo . 2 .824 
» Now-York . 17.000 
» Antuérpia 800 
» Hamburgo . 1.2U0 
» Bromen, Hamburgo . . . . 2 .573 

JOilN UltADSUAW S c . 

Para Triesto o Opçüo 500 

» Antuérpia . 1.175 
» Now-York . 3 . 7 ' 0 

» Triosto 
500 

» Triosto . l .OOOi 

J . W. DOANE St C. 

Para Havrs o Opçilo . 3.250 

» New-York . 5 .770 

2.500 

500 
1.00» 

ALDEIIT KUSBNEIt 

Para Antuérpia o Opçüo . ' Í'00 

» Hambu rgo . . . ^ . 1.000 
> Antuérpia 250 
» Havro o Opçüo 1(10 

UOLWORTUY, ELLIS & C. 

Pai a Now-York 828 

• Rottordam . 1.000 

AItUL't!KLE miGTUEItS 

I ara New York . 13.127 

B. STOFFREGEN & C. 

1'ara Now-York . 12.3-32 

A. TROHMEL & C. 

Para Hamburgo . 3 .630 

11,MUI, RAND í i C. 

Para Gênova . 2 . fino 

vapobes a SAnro no nlu 

2 Hamburgo o osc., Santoa." 

3 flonova o Nápoles, Swl America. 
4 Llvorpool o esc., Ligaria. 
íí Rio da Prata, Clyile. 
6 Valparaizo o esc., Ileria. 
7 Oonova o Nápoles, Orione. 
7 Qonova o Napolos, Xnpoli. 

14 Southampton e osc., Tamar. 

VAPORES ESPERADOS EM BANTOS 

1 Rio da Prata, Orion. 
6 Europa, Napoli. 

VAPORES A BARtlt DE BANTOS 

2 Europa, Sud-America 

2 Europa, Pandora. 

C O T A Ç Õ E S 

Soboranos 

A c ç õ e s 

Companhias 

Paulista Intog 

Idom com 20 % 

Mogyana, l»emisst lo . . . 

Contrai Paulista 

Mechnniea Import 

Oesto Agrícola 

Lu z Stearica 

Sul Brasileira 

Chrisíoffo! A Stupakoff 

Fabril Paulistana 

Industrial dn 8. Pau lo . 

Serviços Mar í t imos . . . 

Vend.Ccnip 

23Í800 — 

220S 
555 

1704 
00$ 

151$ 

160$ 

80$ 
80$ -

— 408 

- 10$ 

40$ 

150? 

40$ 

1K0S 
40$ 

• 0 0 $ 
60$ 
50$ 

1608 -

- 70$ 

108$ — 

70$ 

» Now-York 

» Havre o Opção*. 

ODBTAVO TIllNCJÍS -fi C. 

1'ara I l . i / iburgo 

OKORnE u j cks 

Paru Hambu rgo . . . 

COMP CENTRAL PAULISTA 

Para Hjrdcaux 

Para a Europa : 

1.055 
1.000 

2 .203 

3 

18 

201. V"5 

Scs. eafí 

Vap ali. rtiiparisa 14.172 
» hung. .^:ent fxtvaH.. 8.245 
> tranc. Santa /•>•' 24.008 
» it . fíeqina Maryherila 500 
> Itll. Uriufxiay 14.376 
» ali. Hannover 7.173 
> ing. Tagti» 2.518 

» fr. Provenee 1,000 
> it. linda 9.670 
» al i . Pelotas 4.50O 
» ali. Kteln 4.351 
» ali. Patagônia 16.545 
» franc. Cotombia 16.511 
> ali. Santos 5.838 

130.400 

Para os Estados-Unidos: 

Ses. cafó 

Vap. ing. J. 1V. Tuylor 65.808 
> ing. Pascal 15.H27 

71.035 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES ESPERADO.) NO RIO 

2 Santos, Sud-Ainnica. 
3 Havro o 0'C., Cutonia. 
4 Valpaiaizo o esc., Liyuria. 
4 Southampton o esc., Chjde. 
5 Liverpooi e esc., Ibéria. 
6 Rio da Prata, Orione. 
6 Santos, Napoli. 
7 Santos, Pandora. 

Bancos: 

Credito Roal.cart. hyp . 

Com 20 % 

Cart. conim 

Com 2 0 % 

Lavradores 

União do S. Paulo 

Idom da 2 a cmissRo 

Comm. o Ind 

Constrnctor o Agr 

S . Paulo 

L e t r a s l i y p o t l i e c a i - l a s 

Banco do C . Real 57$ 

UniBo 40$ 

Intend. Municip — 

A p ó l i c e s 

D o Estado 1.010$ 

Goraes 1:000$ 

D c b c n t u p c s 

ViaçSo Paulista. — 

C O N S U M O D I Á R I O 

Agnardento cora casco, 380$ a 400$ 

Arroz do Iguape, saeco, 28$ a 30 

Banha Alves, kilo 25200. 

«Maristany», 1S700. 

«Matarazo», 1$600. 

Carno soeca do Rlo-Grando, 1Í100. 

Cangica, 80 litros, 25$ a 20$. 

Cobolns, conto, 6,J a 7 í . 

Foijao mulatinho, 10o litros lfi? r 

18$. 

Idom, proto, 100 litros 30í a 3 J Í . 

Fumo superior, 1 kilo, 2$300 o 

2$700. 

Farinha especial, 1"0 litros, aiiS. 

Idom qo Santo Amaro, 24s. 

Idem de 2 » , 100 litros, 16$. 

Idom de Santa Catharlaa, íJ0 litros 

16$ a 17S. 

Farinha do milho. 22$ a 51* 

Güll inhas, urna, n 3?. 

Mi ho, 100 litros. |;; 3 a n u 

M::»!i, fOOO 11 ÍV00. 

Ovos. du:;ia, líOn-' a l&li 1. 

Pi- ú, tim. 18? a CCS. 

mo, 2$500 a 3$. 

Toucinho. 15 kllos I C í a : ' j5. 

I l a l i a n u 

Preços d'is gesi 106 ;aals pi ocaradi). 

10 ne so maresdn r ao lr<! : 

Az. ite Uno de Lncca. ijtrf» s 

2$20". 

Di to de Honova, litro. i<ídüj a l í huo 

D i to em quartola, 2.JCÍ. 

D i to om m e h « . r f » ' ^ j j n f « •r.C* 

Corda» do linho sorlidu-. lci'n, ^ 

Fernot Viuva Branca 4"S a 438. 

Ma.-sas sortldas di> ílenova, 11$ t 

128. 

Mortadolia om latas do 200 grani 

mas, 18000. 

D i t i 3 em latas do 100 gramm\,; 

87(X) a $300. 

Queijo Parmez io do 1.», kilo, 43 r, 

5SOOO. 

S t c i i fliii, kilo, 18300. 

V inho Tescano om quartola, 20 " 1 

220$. 

Vinho Toscano moia quartola, l i os 

a 130$. 

Vinho Moridioual, quartola, 100$ a 

:20$. 

Vinho Barbora. quartola, 2R0i a 

310$. 

Vinho Chianto em quartola, 225$ a 

263$. 

Vinho Toscano Alloatico, em quar-

tola, 280$. 

Vinho Chianto, cm frascos, caixa de 

12 frascos do litro, 30$. 

Vinho Chianto, com 24 frascos 

68$ a 70$. 

Vinho Moscatto espuraanto, marca 

S. Branco, 55$ a OOÍ. 

Vormouth 15. Martiaazzl & Coinp. 

a 25$. 

Vormouth Fratelli Gancia, a 24$ 

28$. 

Vermouth do outras marcas, 21$ 

22$. 

S c e ç i l o a m e r i c a n a 

Banha I\ T. Ooorgo, barris da 40 

ks. liquido, do 38$ a 10?. 

Toucinho Americano em barris do 

00 o 60 ks., cada kilo, do 18800 a 18850. 

Farinha Americana om barricas do 00 

ks. Richmond o Baltimoro, do30$a 32$. 

Oleo em quartollas, do algod\o.ci-

paciilado dn lilO litros, do 100$ a 10'$ 

a quartolla. 

poquona exlstcncla, Preços i lrmos; 

som entradas. 

M e r c a d o f r a n c e z 

Azeito r iagnlo l , 0111 litro, dúzia 38) 
40$. 

Em 1/2 litro, 22$ a 28$. 
Água do Seltz, 10$500a 21$. 
Araolxas, latas, 18500. 
Iionodlctinos, 1128 a 1158. 
Biscouto Loux 1'orry, «J$00 a 3$. 
Camarões ora latas, dúzia, 24$ a 

20$. 
Cognac Jnlcs Robin, 38$ a 42$. 
Biscuit, 37$ a 30$. 
Maria Brisard, 70$ a 858. 
Fino Champagno, 45$ a 80. 
Marsand, 325 a 38$. 
Duthi loy, 1008 a 110$. 
Marcas nao conhecidas no mercado' 

20$ a 30$. 
Corvoja, dúzia, 12$ a 15$. 
Chartreuso, 00$ a 100$. 
Cliampagno, Viuva Cllquot, 120$ a 

130$. 

Licor Cacáu, 708 a 75$ 
Manteiga do Mugny. -18100 a 1Í0 
Idem Buthesoau, 3880o a 48. 
Potit-pois, 18>ro a 18500. 
Rhum da Jamaica, 50$ a 55$. 
Sardinhas em azeito, 34$ a 36$. 

» > tomate, 38$ a 40$. 

Vella3 Apollo, 24$ a 26$. 

Vinho Lormont, 20$ a 24$. 

Bordeanx d. in., 158 a 20$. 

Vormouth francoz, 28$ a 30. 

G c n e r o s l ' o r t u i | u e 2 e 3 

Atacado 

ALOUCI DOCE, LITRO 
A iTi-t.t 
ALPIULN, KILO 
AL!I.'A, MUIA TALXA 
B»liitiii!ifti. caixa 
Colurau, lata 
Ctibolus, caixa 
1'ructas cm latas 
KIroj, 15 kil-js 
MARUIOUFTDA, lata 
Uasaa do loruato, libra. 
Noü<j3, kilo 
Pandas om arroba 
Idom em caixas 
Maniiuhas om salmoura, 

lata 
Vlaíio do Porto, pipa.... 
Idom virgem, pipa 
Idem Musoatol caixa... 
Idem verde, pipa 
Idem braoco, pipa 
Vinagro, caixa 
Ide:n comm. em caixa.. 
Idem do Porto, rogalar 

em caixa 
Idora bom, cm caixa 
[dom superior,caixa...• 

e varejo 
w m a 
15800 » 
Í.71H) • 

BOAOOO » 
1231100 » 
i<sooo • 

SLFLXJO • 
I.Í2ÜO » 

143000 » 
1S3U0 • 
SS.'|0 » 
8UU0 > 

1S8000 » 
37â6UO » 

3JDOO » 
700*000 • 
SSU31KK1 » 

ÍMJtKM . 
4.',UÍ0.I0 » 

I2ÍI»)0 • 
2l>jOUO > 

íiigono . 
SícjKiO . 
4.'.|(I100 . 

aí J(«> 
Í9ISJ 

SÓFILKIO 
I4.í'««l 
losnoo 
UtilKJO 
J (MIO 

1A3000 
1 $000 
1(110* 
IS2IH 

1P81H0 
Sbt»00 

«jllOO 
1.000)00* 

400*0110 
eo/ooo 

41'Ô INM) 
SI «>#000 
IS(CM0 
24|I100 

2KJ0»,i 

eoi<jru 

III 

• O VINHO XBHEZ DE MISTER P1TT 

Renato, com unia franqueza 
inexcedivel, principiou a fazer 
as honras da mesa. 

Arthur continuava preoccupa-
do. Algumas vezes Caroliua <li-

i rigia lhe alguns olhares que fa-
ziam sorrir o marquez de Gali-
nhas. 

i A conversação girou sobre 
vários assumptos; porém Ar-
thur fallava pouco. 

! —Aqui tem, Arthur. uma se-
nhora, disse Renato indicando 
a andaluza, que apaixonada das 
flôres do seu jardim, foge do 

, Madrid e da socied.ide e vem 
•eucerrar-sQ n̂ ste edeu. vivendo 
trauquí! la 0 feliz como 11 rola 

: 110 ramo da snVore que escoliie 
para passar o verão. 

—O marquez hein sabe, rc 
darguiu Carolina, (pie sou só 

; 110 inundo. Meu marido mister 
ÍPitt morreu desgraçadamente 
| muito cedo. Que p;ipel pôde 
representar na sociedade <le 

| Madrid unn viuva que não pó-
, de olvidar seu esposo, nem é 
| bastante rica paru chamar a 
! attenção ? 
i —Permitta-rae que lhe diga, 
Carolina, que quando uma mu-
lher posaue tantos dotes de fur-
mosura, sempre occupa um bom 
logar 11a sociedade. li' joven, é 
bella... Ali ! Esquecia-me di-
z e r 110 m e u a m i g o A r t h u r , q u e 

está sentado á mesa da mulher 
que tem a voz nmis harmonio-
sa e agradavel de quantas co-
nheço. 

—Oh ! O marquez só deixa-
rá de ser galanteador com as 
damas unicamente quando mor-
rer. 

—A verdade não é galante-
ria e se nos deixar ouvir a sua 
voz, o meu ami^o Arthur pode 
dar também o Suu voto sobre 
o que acabo de dizer. 

—Minha senhora, dic30 Ar 
thur, peço que acceda aos ro 
gos do marquez. 

—Bem, bem. cantai ei; porem 
saiba, Artbu;. que não canto 
outra coisa &• .10 al4-umn3 can-
ções andaluz..- Des.oiilieço o 
canto sublime <..1- ipeias Além 
disso canto por u feição os c»n-
tiires da minha te.ra, aconipn-
nhaiiílo os ao violão. 

— Que toca admiravelititóiit ', 
ajuutou o marquez. 

—Não o creia, Artiiur ; toco 
o BuOieiento p ira acompanhar 
algumas cançõ. s. 

—Ah! Tem um bom cozi-
nheiro,- Carolina, exclamou Re-
nato. Esta canie eatá admiia-
velaisme arranjada. Bem se vê 
que é viuva do um inglez que 
rendia culto á arte culinaiia. 

—EfTectivãmente, meu mari-
do gostava de boas iguarias; 
porém nunca me pude aliazer 
á carne crúa da mesa ingleza. 

— As cozinhas e 03 costumes 
europeus estão de tal modo. 
misturados, que será difficil se- j 
paral os. Hoje 03 guizados e 
as modas perderam uma gran-; 
de parte do seu caracter nacio-
nal : desde que os fraucezes o 
os inglezes metteram 03 nari 
zes naa nossas casas, tudo se 
confunde. 

E o marquez serviu a Caro-
lina uma rica truta de escabe-
che, que teria deixado triste e 
meditabundo o celebre tio Ven-
tura da taverna de Alcorcon, 
que tanta fama adquiriu com 
as suas truta3 de escabeche. 

—Sr. marquez, disse Caroli-
na, peço que deixe a arte culi-
nária e que conte a esta pobre 
desterrada alguma coisa de Ma-
drid. 

— Oh ! Em Madrid succedem 
Muitas coisas, redarguiu Rena-
to, ditndo o seu copo ao escu-
leíro que o encheu de vinho 
de Bordeus, e se não mo iudi-
ca o que quer saber.. . 

—O que mais interessa a uma 
mulher que pôde viver na cor-
to veio enterrar se viva em um 
deserto ; ó a parto escandalosa 
da capital. 

— Em quanto a isso, Arthur 
pôde dizer tanto como eu ou 
talvtz mais. 

— Desgraçadamente, senhora, 
disse Arthur, só apenas intro-
duzi a cabeça pelas portas do 
grande mundo; de modo que 

ainda o não conheço; dizer ou-
tra coisa seria negar a verdade. 

—Não o creia, Carolina ; to-
das as noites vai ao thealro 
lyrico e não perde uma só re 
união diis qüe dá a alta socie-
dade. E' um dissimulado, um 
hypoerita e reconimeiulo lhe que 
não se fie muito nelle. 

— Por Deus, marquez ! Não 
me desacredite. Na rainha eda-
de pouco ou nada se pôde ter 
aprendido. 

—Diz bem Arthur ; é muito 
joven ainda e os desenganos 
ainda não devem ter penetrado 
110 seu coração; ajuntou Caro-
lina. 

—Comtudo, murmura se, tor-
nou o marquez maliciosamente, 
que está apaixonado por uma 
senhora da alta sociedade 

Arthur ruborisou-se e fixan-
do no marquez um desses olha-
res que pretendem lêr 110 fun-
do do coração, disse: 

—Pôde se muito bem estar 
apaixonado e não se saber o 
quo succede 110 grande mundo. 

As palavras de Arthur en-
volviam uma dupla intenção; 
o marquez, que comprehendeu 
ter commettido uma imprudên-
cia, procurou aineudal-a, dizen-
do: 

—Talvez Arthur tenha razão. 
— Com certeza que a tem, 

disse Carolina. 
—Olá! Defende o meu amigo? 
—E porque não ? 

-Emita ( l o m m e r c l i d 

Sessão iU 27 di novembro d« IC93 

Prtsidonto, Antouio Luiz Tavares > 

secretario, dr. Josò Augufto do An-

drade ; deputados, C. P. Vianna, Jotto 

Cândido Martins o Camillo Josó do 

Sampaio. 

EXPEDIENTE 

OÍIicio do dr, secretario da Junta 
'•anu.auvial do :t. Salvador accusan-
«: 1 a n vepç io do ofllcio acompanhado 
•Ia relação dos negociantes matricula-
dos ne.-.ta .iutit 1, durante o terc.elro 
trimestre do/to anuo.—Inteirado. 

Reqiuiriluonloí : 

Do Bernardino Monteiro iln Abreu, 
requerendo attestado de n!lo exercer 
actualmonto e desde mnio do 1- í , a 

{pMi.-síio dn cnnnoi-clanto, para os 
j l ies do art. 17 do regulainoalo 11. 717 
do 'S.t do novembro do 1.850. Infor-
hlii a seciel 1. ia d 1 . l irila. 

Dn Aiu,'."al & Maii iato, nezor-lantes 
desta [í.!, . í , nqueroiMo archiviinciito 
de sen d:-t;ac'.. •:.•,:. - A i . hivo->o. 

De Ab i ie & Avnllone, da praça do 
Santos, fazendo ign:-.l pedido.-Aioli i-
ve so. 

Do M. lihelnfraiick A Oliv-iro. i -s-
la . : |tierend.> ;trp.hiv»:!i»:<ri> do 
i!ddlt'rue;-.(o do -Hl d t i a c t o seeial .— 
Tendo sido cumprido o dospfti-li, an-
toiior, aiciiivo so. 

i j • AiHouio il. me., da S.lva B'ir 0-
. .Í F.ilio e Augusto C' ar 0'.n;a!-. s 
Ozorlo, il-sta praça, reqiieioudo m-
ch vamenlo ilu i.i tract.) fir-

ma Barrosa, Filho & Ozoriu.—Cum-
pram a dlsposiçilo do a i t 11. I). do 
docrelo n. 182 do 20 do junho do 
1803. 

Do Del B' sco & Cenip., dn pr. ça 
de Hálitos, requerendo arcliivai...-!,) , 
do seu contracto soi-ial, e registro da 
sua firma. -Archivn o coiinacto so-
ei I e quanto a., i • stro da l lrma, 
r'.|iieiram do Bccord i com o art . 11 
do decreto 11. 016 de -4 do outubro 
do 1800. 

Do Leite, Moura i Aroucá, 'da pra-
ça do Taubat í , roqifoi-Ándô a n h l vã-
mente do sen contracto social. Pa-
guem 03 requerentes;o sello estadual 
proporcional ao capital, visto ler sido 
o contracto apresontado fóra do prn-
so marcado no art. 301 do codigo 
commerclal. 

Do Arthur Carneiro & Co 111 p . desla 
praça, requerendo archivamento do 
ailditivo ao sen contracto social. —Ar-
chivo-so. 

De Leito, -Moura & Aronca, roqtio-
rendo o registro do sua llrma.—Cum-
prido o despacho d e l a Junta om seu 
contracto social, voltem. 

Do Oliveira, Campos & Comp., dos-
ta praça, roquoremlo para idêntico 
IIni. — Registre so. 

Do llenrlquo Bastos, requerendo 
archivamento da certidão da «c ia da 
assembléa geral extraordinária da 
Companhia Fornecedora do Combustí-
vel, realisada em 20 do novembro lin-
do.—Archivo-so. 

Do Josô Bornardos do Olivcl v, so-
cio solidário da firma Martins £ Oli-
veira, desta praça, requerendo paia 
ser adraitii.lo á matricula dos com-
merciantes.— Matricule so. 

—Cuidado, Carolina, porque, —A propósito, exclamou o 
isto talvez me inspire ciuine3. marquez depois de beber, pre-

—Ciúmes, o marquez ? Isso ciso tio st u auxilio, Arthur, para 
seria urna coisa assombrosa, não ptdir a Carolina um favor.' 
é verdade, Arthur ? j —10 qual é ? 

—Ninguémo acreditaria,ajun-: —Que nos mande servir unia 
tou o joven estudante. j garrafa do rico vinho Xerez quo 

—Se alguém nos ouvisse, jul-j '^ister I'itt bebia nas grandes 
garia (pie sou um homem sem I . | a s - ^ ' Ninguém como os 
coração; porém e3tou almoçan- i J n g , e z c s para beberem vinhos 
do com duas pessoas amigas e i l le l'Pal lhoes. Confesso com ver-
devo desculpar estas oflensas á ' S ° » l i a cl"e sempre o tenho be-
minha pessoa. 1 , ) l d o melhor em Londres que 

-Arthur , parece-me que o; P.° X f e z mesmo e que os fi, 
marquez se dá por vencido, d i s - 1 1 1 , 0 3 d ? S ü l j t i r

u
b a A l b l o u tó,n 

- •• 1 ' ' se ponto melhor gosto que 03 fi se Carolina. 

—Com certeza, rainha seuho-
ra, se o meu amigo Renato con 
tinúa pelo mesmo caminho, a 
sua derrota é completa, 

—Bravo I exclamou Renato, 
dizendo ao escudeiro que ser-
visse vinho. Vejo que Arthur 
vai deixando entre os bastido-
res a sua melancholia e a sua 
seriedade, tão imprópria como 
desagradável aos vinte annos, 
e isto reconcilia-me com elle, 
porque quando uma pessoa tem 
a fortuna de se sentar á mesa 
de lady Pitt, o máu humor de 
ve repellir-se. 

—E tanto é assim, replicou 
Arthiir mais animado, que faço 
ura brinde á formosa dona des-
ta casa. 

E fazendo tilintar o seu copo 
no do marquez, bebeu o do um 
só trago, 

liios de S. Fernando. Em L im'res 
fazem-se com 03 vinhos de Hes-
panha todos 03 vinhos do mundo, 

Carolina levantou se, pegou 
era uma das gairafas que lhe 
tinha enviado o marquez e que 
estava sobre o aparador e pol-a 
na mesa. 

—Sabia que o marq 1 z so 
havia de lembrar do X r. z o 
estava preparada. 

E olhando para Arthur, ajuu-
tou : 

— E' um Xerez que tem via-
jado muito. Por espaço d, doze 
annos esteve 110 porão uirj 
navio que atravessou mimai es 
de vezes o Oceano. Dizia meu 
marido que a rainha da Ingla-
terra não o bebia m ihor. Po-
rém previno-o de quo é uin vi-
nho um tanto trahilor: tem 
uma edade respeitável. 

(Continu), 


